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Com ôsto núrioro de brachim, iniaiamos a publicação do

primeiro orgão do carátor idoológico intorno de nosso moviriento, Ser
a menor dúvida é esta umatentatiga audaciósa de nossa parte rormonto
nos dias dificéis do hojo, cn quo vivorios Não quo não pudossomos fa
zor esta tontativa muito antos; pois do háquito torpo quo astávanos
propazados para tanto - c croio quo osta não é usa opinião sôórionto
nossa - una voz quo dontro da juvontudo organizada, pudornos dosorpo=
nhaer ur: papol oriontador om penscronto o or conceitos do vidas

 

Cromos tor chogado o momento or. que nosso movirianto
tovo colocar por oscrito;º QUO criou durentoôstos anos plonos do for
tilidado ideológica, política o cduestiva. Não sômonto par” quo as
goraçõos quo nos sucodoror., tonham soro guia o oriontação as fontos.
quo dorarn a nossa ‎,סצ c que nos alimontaram duranto tanto torpo,

. nas quo soja tambór: um estímulo à continuação do, quo 6 agora fizo-
nos no campo do ponsanento, WU» ostírulo para cais, para suporior o
profundo. E quanto mais cstivormos proparados paradar as rospostas
nocossárias aos cornploxosproblemas do nossa goração, nais cortoza o
força torcrnos nas irposiçõos do nossos idoais.
-

     

1 boi: da vordado rceconhocorios que vivoros' num mundo.
\ muito cansado o dificil para irpornos ideólogias do lutawlias a inór

cia é o ponto do partida para o novinontos Sc o rundo hoje.nos afigu
ra coro una nobulosa suspensa no vacuá não soriá nora ilusão nossa, -
admitirmos quo não se oncontra 10 or movimento, à História continua
como sorpro, arrastando as paixõos hunanas para os fins os 018 01-
vorsos, mosrio sob a aparência escondida da quiotudo. Em cada povo,
em cada lugar, nos cantos do rundo, homens o idóias agitam=-so na por
nanoento busca da vordado o do novas coisas, na cortoza de der à hua
nidado una vida molhor.

 

E cor Ostos horons tanbôr nós atuanos para atingir a8
fins não rionos dignos-quo outros, sab: osporar coro rotribuiçao qual= , ‎י
quor coisa, a não sor a vitória do nossas aspiraçõos. Entro as armas

y que disporos a mais oficoz 6 a vordado. Sononto ola possuo fôrça ca-
paz do derrubar as muralhas nais altas o do movor rultidõos e honons
o» prol do um firi Poróri, a vordado para sor oncontrada oxigo osfôr
ços quo colocam a -roalidado do homor à provas E  

\ E quando so trata dos torpos atuais Osto osfôrço ó du
plo. Não sôrionto Pcrquo o horcr: conscguiu chogar a wugrau ilinitado
no conhocimento da naturoza; da vida o da pSocicdndo, bom como, a rmul

plicidado do critórios oxistontos de análiso o 20800128 02088 8'
confundir as rontes monos avisadas o dar duplo sentido aos torrose 6

 

a vantagem do movirionto ostê on quo 016 possuoקס6‏
roalidado, c por serrios ur: movircn=הם‏critórios próprios para julgar‏

to do ação dirigida a uma pfinalidado ; sondo obrigados a torar posi-‏
ções, nais fácil é para nós seguir os labirintos 'da realidado, sojar:‏
olas políticas, ideológicas ou oconônico-sociais.‏

 

Êsto primciro ‎עשרסעס 60 areachir:, ô dedicado ao estudo
de vida do nosso movironto. 4 sua Soncopção 60 vida, o,movinoônto a
formou atravêz do mnos do discussõos intornas o» sorninários o ativi-
dados sonclhantos, de observação o estudo do moio 800181 ‎גס 8gor
ca 0 8 condições do kibutz. E, devonos considorar cesta publies0 .

| - run rosuno do quo chamamos do concepção do vida do movimento. ,  
  



- o -

Porér., não 6 0 não podorá sor a palavra final sôbre o
assunto, una vozquo o enráetordinanico do movimont o naturalmento lo
vara a modificaçoos ou a ampliaçaos no quo aqui consta 0030 08%8 08=
orito o dito. E esporamos quo assir soja. Caso contrario, ostareros
potrificando nosso pensemonto'c ostagnando dentro do fórmulas 0010
cidrs polo uso do ruitos anos.

. Quoronos dizor tanbên, quo ao elaborar Gste trábalho
nao ora do nossa protonsao csgotar o assunto. Procuraros ovitor qual
quer tom acadenico, coiso. cn quo facilmnonto podoriamos cair, o quo
vivia projudiear o enrator da publicaçao. Com isto quorenos dizor que
os brovosconccitos onitidos nos diversos tomas quo conpõen a publica
çao nao dovor estar sujóitos a uma accitaçao absoluta por parte dos.
chavoriz da tnuá, senão no nais dover: ester sujeitos à discussão o
nais ainda; À crítica que deve nascer de us estudo pessocl constante
e profundos,

Em ideologia não oxiste absoluto, a não ser en sua am
plicação, que 6 algo consequonto, rins nunce na formulação, pois esta
esta sujeita a discussõos. assim, ponsaros quo 6 útil fornccor no 4
nal da publicação una bibliografia que 8027128 aos mnadrichir: para
sor seu ostudo possoal mais corplotos

É desnocossário dizor quo a comproonsão do problouas
idoológicos sorá tanto nais quanto fôr o nívol cultural que cada cha
vertivor, sendo que por algunas vozós podoreso-á sontir costo oxigên»
cia duranto a léitura da publicação. -

Ea Para finalisar quoronos csclarocor quo osta publicas
980 0 fruto do trabalho do divorsos chavorir do movirionto brasileiro, 2 . a ,o cono o natural 20066-80 ‎ה60ב1%1צ 8 +01%8 80 unidado não no conteudo,

. : badnas'no ostilo o composiçao dos ternas quo oventualrnento so possa no-
tar e

Nabhnan Falbol

MACHLEKET HaCHINUCH VEITONUT

HaNHAGÁ ARTZIT
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CONCERGÃODE VIDA

 

1) Consopção às vida

2) Goncopção do vida o filosofia da História

3) Concepção do vida o concopção do mundo

4) Concepção do vida o estala de valores

5) Conecpção do vida burgueza

6) Concepção do vida socialista

niõos, cronças,-isto ô ua dotorninad, manoixa do olhar o ooncober coisas, uma
vordadoira filosofia do vida. Isto constituo o quo chamamos do ooncopção do

deli»
Esta mancira do concobor as coiseasj justifica as divorsas atitu-

dos tomadas polos individuos dontro da socicdado. Estas atitudos sc apoiar na
moral social quo, or última análiso, corrospondo aos intorossos do 018880 98
rolaçõos do produção.

É portanto ia concopção do vida fruto do conjunto ideológico de
una determinada ‎וסוגב01תסצ80%0600,018880ע312מ8טב00ע%0 corportancn
to intoloctual, ospiritual 20 individuo poranto a vida ori suas divorsas o vari
as manifostações.

Portanto, podor oxistir o oxistomn várias concopçõos de vida, coro
nanifostaçõos da moral pSocial do tôdas as "8 quo oxistirar: o oxistoen;
moral social cesta quo 6 80108 pelas oxporiôncias dos grupos ou classos
sociais. Quor dizer quo a morál social é o refloxo idoológico das oxporiôncias
da classo, do um grupo social. 0

Por isto, aposar do individuo na menifostação do suas atitudos,
sejam intoloctuais ou sociais, so fazor nos limitos de sua experiência pessoal,
osta Ultima instância o dotorninada pela sua vida em ur: grupo ou classo« O que
quor dizor, que não oxisto urna concepção do vida individual, do una forma geno-

ralizada, poror o significado das opiniõdos, crorças, atitudos, ctce., de um

individuo, dovo-sc buscar na forma do vivor do sou grupo social,
eu +

( 002000080 60 4 concopção do historia

Â concopção do vida trate da mancira própria de encarar a realida-
do, do julgar as suas diversaas modalidades, os diversos acontacimentos tanto:

prosontos como passados € ato do provor longinquanonto a sua manifestação no
futuro. Já quo tôdas as mnanifostações da vida, ou rmolhor da vida social, em sou
conjunto a roalidado sofro ‎ב 0do gênoso q caducidado, do origem c dosa
parocinento o de transfornação faz con quo a concopção de vida do una forma,
empla ostoja dirotamonto,ligada a uma concopção do história. Isto ê, pla 0000-

pçao de Nida julga os problomas da vide cm seu sontido historico. Taribón uma
concopção do Vida nocossarianonto se liga a ma concopção do história ou molhox
ongorra um mótodo do analiso8 depondondo das causas quo ola atribuo

aos acontocimontos da vida om sou sontido 81282100, )18%0' é a História) o dos
critórios com quo ola olha as suas diversas nenifostaçõessQuer dizor, tanbon,

que uma concopção do vida abrange naturalnonto una concopção do historia,

ontondondo História coro uma manifostação diaria daNida, da sociodado da
roalidado porento o qual o horiom ntua o tora posiçõos.

Portento os eritoriosusadospara julgar o bom ,2 0 nal, ;º justo o o :
1 o ccrto o O orrado na vida atual oxtondon-so tambêm a história, om sua «SE
monifostação diaria. se

Assim um individuo do conçopçaZo'do vida toológica, vai atribuir
à vontado divina a czuse dos fatos históricos.

Dontro as concopçãos uo protondon cxplicar os fatos historicos,
nos doparamos con três fundarontaisg'a tcológica, a idcalista, o 8 ‎מה%0ע10118%8, 7
além das inúmoras outras quo cxistons
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4 concopçad toolígica atribui a Providôncia Divine 2 causa dos
acontocimontos históricos. Por oxonplo 3 os oxplorados, os oprimidos, doven
sor roligiosos, pois Dous assim og colocou no mundo, c so 8los so mantivoron

, hunildos, ‎ו 0 2010 6008 1.

4concopção idolista: atribui :no podor racional do homon, a rospon
sabilidadopolos fatos históricos: É intorossanto notar quo, nosta concepção ,

ja sc atribuo nos horons a causa do histórias

4 concopção histórica materialista, considora cono cause básica
dos fatos da história, as rolações do produção quo so ostabolocon 0‎סמ%ע0 8
homons, "s 3801288 0008 80%15+0200 suas nocossidados matoriais. Assim a
guerra, ori goral, sogundo una concopção materialista, nada nais São do que
moios dos quais so valon as nações en prol da sua oxpansãao ceonônicas

às divorsas concepções ‎ו acina tor suas variantos quo em
últina andliso se onquadrar nas mencionadas, tais cono :
4 concepção do vide Gtica(quo adinito quo o6 é otornamonto bon) ou a

concopçao do vida psicologica(inspirada nas doutrinas da psicologia moderna do
Froud, Jung, sdlor, ote., quo vê om cada acontocimonto a atitude 60 ‎םסמסעב o da
vida, sob o prisma.de una manifostação do instintos, 200810068,8 etc)
ou ainda à concepção do vida Facista 6 fôrça 0 o movol das coisas para wumun
do corto).

lasticidado das conconções ida :

As condppções de vida não são estéticas,podem ao contrario, cor a
ovolução das condiçoes sociais; iseplasmar ao sabor das opocas« ,

Nota-se Êsto fato, por comparação, nas fasos do 588001800 08dên
018 do u: dotoruinado roggime, ou instituição social. Ha varios fatos que nos

donons trar oxatamento isto.
-Os maximos tooricos da Iggrojas no sou periodo aurco, como Santo hgostinho c
Santo Jonaz de Aquino, Propoêri=se a demonstrar quo não h5 fato histórico algu

que não obedoça a nagnânima vontado do Dous. Santo Agostinho or: sua 00287010: -

do do Deus!" afirma plonarnontc ôstos princípios, c Banto Tomaz do Aquino, ou

suas obras, constroi tôda una filosofia escoleticado vida, ostabolocondo as

basos noctafísicas da concapção toologica da história c do mundo.Para Santo

igostinho, na citada obra imperios 82020002 0 desaparecorn, unicanento segundo

os planos do Dous.

Já por volta de 1700, quando sc inicia 8 docadôncia clorical,Bossuct, arcobis

po do Moux , essevora quo a providôncia Divina, rogula todos os acontecimentos

à porem Dous ê um onto tao grandioso, tão olovedo quo não dove ntorviy nas

consocuçro dos porronoros das partitularidados historices; só dovo Rgir na

oxocução do plano goral da história. Assim, oxplica Bossuct a história do

póvo judou, a sua concopção: 0

. " O povo Judeu so ptovo oxistôncia por uma única rasão: E aparição de Cristo”,

Como vinos nesta última concopção ja cxiste uma rostrição ao podor Divino; a

concepção prinitiva sc tornou ‎ב

Outro cxonplo da clasticidado das concopçõos de vida, vamos cncontrar em dois

filosofos burguosos: O primeiro doles Voltairo,' na origom da burguosia; 0 |

segundo Borgson, na doendônciado rogino burguês. Para Voltaire, a historia o

ur acumulo do orros, o isto se da porque os hemens nunca usam suficiontenonto a

razão, portanto, a história é oxplicada denmnoira oxtromamento racioúalista,

idealista. Por conseguinto a Razao Humana interven on todos os fatos, Muito mais

tardo, 48 queso rocentomonto surgo o filosofo da burguósia doerdento, Honry Borg

Son, afirma que o fator dorinante da ovolução histórica não 6 a razão humana, as

idóias, nas sim a poderosa faculdado da "intuição", ,

"4 113%‎סע1ה ton causas intontrolavois pela razão humana. À única na

noira do nelas ponetrer, é pola intuição". Polos fatos moncionados ovitoncin-so

claramente o intorossanto fenômeno da elasticidades das concepções de vida, que

nada mais reprosenta além da eonstante e pormanento evolução ou modificação da

socicdado o suas instituições o agrupamontos humanos.

3) Concopção do vida o concepção de mundo

Uma concopção do múrido 6 o conjunto ideológico isto 0, do concoitos   



ד

0 idóias formando uma determinada mancira do oncarar, intorprotar, ananalisar os pro
blomas últimos do Univorso; suas orizons, suas rolaçoos, sua constituição, sou sor

o sous fins Portanto « concopção do mundo trata dirxotamonte de uma filosofin do.

Universo, ou melhor c a mosma coisa que uma concepção filosófica do Universo; ola

borada no campo abstrato+ moramonto intolectual, som corolaçã60 íntima com

a pratics. qu a exppriôncia concrota, 4 concopção de mundo ago sômonto com cátego

rias filosóficas e constitue um fim da filosofia, da especulação filosófica.

Esquematicamente falando não há portanto ligação ou melhor dependência

direta entre wma concepção de vida e uma concepção de mundo, a não ser poralgumas

vezos pontos de contato que se rostringem a fundamentos ou conceitos abstratos

(filosóficos) na formulação intelectual dos problomas. Portanto! uma concopção do
vida independe do uma concopção do mundos Como oxomplo, uma concopção do vida 6-
tica, podo na formulação intoloctual última do poa probloma, encontrar=so ligada,
inspirada na concopção|toolggica do mundo, porém isto não O um imporativo. Pois
nunce afirma quo ola não possa sor inspirada por uma outra concopção do mundo
qualquer, ou soja, Spinozista, Kantcana, ou moramente pidoalista, matorialista,
ctce porôm, mosmo assim so existo um contato parcial.0 moxemonto intolcetual o os
‎ב du ao invorso, um individuo do úma concopção do mundo matorialistas, po

do tor uma concopção do vida ótica, o otcs

isto significa que os próblomas quo so enquadrém ha osfora do uma con-
copção de mundo sao diforontos aos problomas quo sao da psfbra do uma concopção
do vida. 4 concopção de mundo O na vordado uma proocupaçao da filosofia, ou de
origomn, causas 0 lois do univorso om scu sontido omplo geral; onquanto quo os pro
blonas quo concornom à concopção do vida'são os estritrmonto ligados a vida social
suas formas, suas modalidados, sua moral.

Por isto, em última anê0 as concopçãos do vida são tais, do acôrdo
com a sua origon social, seja sob um aspecto rostrito de um grupo ou classo,-ou
sob um aspecto amplo de uma socicdado. O que quer dizor, quo em última análiso
uma concopção do vida 6 burguesa, é socialista ou 6 aristocrata-foudal otc., ospe
lhando ficlmonto a sua origom social,

O que quer dizor que quando so trata de uma concepção de vida, pouco im

porta a sua conexão com uma concopção ào mundo, ou à sua. essência filosofio”, quo.

é mais.objoto do uma invostigação intolocetual; importa sim, as posições que cla

assumo porantg a roalidade social e suas diversas formas, e é isto que a defino,

o o que lho dá sua essencia.
o

O que também significa, que uma concepção,de mundo nem sempre está liga

daauma posição de uma classo social; porém ao contrário, uma concopção de vida,

sim o ostão

4) Concopção de vida o oscala do valoros

4 080818 60 10208 6 0 818%008 60pola qual ligemos a con-

copção to vide a cada uma das roalidados práticas, ostaabolecondo uma oscala do im

portância ontro as diversas coisas o homens Assim, na Idado Módia, ontro um pê-

dro e um artosão, o primoiro 08 muitíssimo mais importantodo QUO O segundo, por

outro lado, na sociodado que procuramos etingir a valorização ô totalmonto invor-

São
-

A oscala da valoros é produto do sistoma social, o inclusivo é uma fox
ma ão dofosa|do um detorminado rogimc social, ou do um detorminado modo do produ

çaão. E como Gstos mascom, croscom, o morrom para nascorom sob outras formas, a os

cala do valoros ostá om constanto adaptação 8 modificações dos modos do produção

Una osoala de valoros dc divorsificta do outra, na proporção dirota om quo 000 ro

gimo social so diforoncia do outro. Ou a ceda regimo social correpponde uma osca=

18 do valoros. O quo vom a ser vordadoira a frasco conferida a Lenin: '"Os concoi-

tos so transformam com proconcoitos".

5) Concopção do vida burguosa

0 Surgimonto do novas forças oconônicas na ópoca da revolução industri

al, abriu novos horizontos no ceninho da valorização hunana. A mnâquina, a fábrio

ca, os novas rolo8 de produção produziram um profundo 8080[0 0 libortar=so

das antigas fornas quo prondiam o homon, produzinam uma profunda ]aspiração 5 11-
2
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bordado, em roação à nomas rígidas impostas pola oconomia da ópoca e pola1

Os novos valoros surgidos naxcarano aparocimonto da sociodado, a so
cicdado burguosa, caractorizada pola aspiração à libordado integral do honon, jus
tifgicando ôstos valoros 0184 Voltairo o outros filósofos do início da bur .
guosia forar: os oxpoontos da nova concopção filosófica (A Razão).

Êsto propósito do libortar o individuo é uma das naioros conquistas da
sociodado burguosa, muito ombora a roslidado nos mostro o quão limitada foi acon
socução dosto proposito. Entrotanto, 6 aqui que se podo rossaltar a valorização

do individuo atravóz da libordado do palavra, do ponsamonto, do ação; do voto, o
quo pomaitiu ac honor: lançer=so a todos os ronos da atividado hunenas.

A sociddado burguosa produziu horions do«Joal valor, do carágtor vórda-
doiramento pionciro, crproendodoros do grandes açõos, roalizadoros práticos. À
burguosia trouxo consigo o "solf-mado-mnan", O individuo ostá on puta contra o co
lotivo o O nocossário sobropujo“lo automafirmar=so nclo o isto é o ospirito da li
vroc iniciativas

Nosta sua concopção do vida abrange à burguosia una 080018 60608
om quo é valorizado o individuo quo tor posses. Já quo o valor do individuo rosi
do no fato de possuir ‎וגב maior ou menor patrimonio oconônico, surgo então o into
rosso muito lógico do quo o individuo osta sorpro ligado a sociddado 0, 0000 08=
ta aponas oconsidora pela que lo possuo, o individuo so esforça om aleençar po
siçõos cconônicas molhoros. Isto é foito nocaso do jovem burguôs procurendo 8100
gar una BrofissãO liboral o ospocificamento os judeus, quo burguezes por sua ais
tuação oconônica procuren cada voz mais auto-=afirmar-so porantc a sociodddo atra,
vôz do dinheiro.

6) Concopção de vida socialista

No qué sc roforo à concopção “do vida socialista, basidamonto0%18%0 0
fato do que colotivisados os moios do produção, não ciisto por consgguôncia una
valorização intividual pelo dinhoiro ou Posso O fim do socialismo 6 o-horen o

sua valorização sc dá polo trabalhos não pola sus qualidado nor pela sua quanti-
dado, mas polo” fato de que todos os individuos particifem normalrmento do procos-
so do produção « So'valorizarã o individuo 010 800 caractor, pclas' suas qualida-
dos coro, individuo. O individuo ostã organicamente ligedo ao grupo. Dosaparoco o

dilona burguôs - O antagonismo do individuo o o coletivos Ao mosrio torpo porsise
to um gráu maxino do libordado do hor:em, podendo menifostar-so livromonto dontro
do grupo. O indivíduo ostá colocado dentro do colotivo ori6 do igualdado, produ
zindo dé acôrdo cor: suas possibilidados oc recobondo do 800280 cor as suas nocos=
4 - ‎ל e 22 vê %

"

eeeVeTas
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CONCERÇÃO.DE VIDAE O MOVIMENTO

Pajáido 00 do vida
Concopção do: vida conunista
Movimonto o concopção do vida
Concopção do vide do movimento
Hegshana atznit
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1) Partido 0 60002680 60 8

Dononina-se partido político |ao agrupamonto huriano quo visa alcançar
dotorrinado fir: social. Rovolugionário ou consorvador, conforro queira transfore
mar ou mantor a forma social oxistonto, o partido é político quando visa a ostru-
tura da socicdado, a organização dos horons or sociodado. A finclidado do partido
0% pois, a ação. social. É o conjuntanento do individuos do una mesma idoologia'
(plataforma progranítica do partido) para lovar avanto a ação consoquonto dolas

Un partido pálítico não ton| quo nocosseriamonto possuir una concopção
do vida. Sous fins, a ação política, não obriga, o mosro muitas vozos irpcdo=o do
torma concopção do vida. Sua finalidado é únicamonte o trabelho tático, apPropa
ração o a oducação dos individuos para Glo. Nor rosmo um partido rovolucionáxio, -
coro poroxonplo o socialista, tom quo'aprosontar ume concopção de vida cm contra
posiçao à corronto, no caso a burguosas.

| às formas jurídicas, óticas, roligiosas, que constituom as formas som
ciais, são jfrutos das rolações quo os individuos mantên entro si dentro da produ-
ção, isto 0, 8 08 ‎נגלוגעה oconôrica da sociodado,: As fermas dofinifivas do socicda
de, sua suporostrutura sônonte so transforma quando as causas quo a geraíer: so mo
012109 uma voz que clas não existom no ospaço, mas na roalidado social. E 6 0s=
ta a função dos partidos socialistas, mudar as'basos da sociodado atual, a capita
lista, transformando-a na sociedado socialista, Esta socicdado bascada mm diforon
tos rolaçõos entro sous individuos gora uma nova escala de válogoss 8 una nova con
copção do vida em suas particularidades 0 ‎סת sua menifostação nas divorsas fornos”
80018184 E um agrupanonto quo visa principamento a açao política não pode o nem
dove rostringir sau alcanço ostabolocondo provisões incortas que podorao impedir
à individuos com diforontos concopçõos do tornarem parto emtal luta. Porsto, que
ror prevor so a fonília na ,Sociodade socialista sorá ronogâr:iina ou poligânicoa ‎ו,סוג

‎תמה arnor livro ou não, 6 800202-80 8 ‎טבפ 0utópica g tocer discus-=
sõos ostorcis gor ‎תסממטמ rosultado. As futuras formas sociais sorão as que tiverem
do sor, o é tarofa dos partidos socialistas oriaron as condições para quo scja o
molhor possivel, sor; os inconvoniontos des progranaticas.

, 2) Zoncopção do vida comunista

. Quando se trata, cono no caso da rovolução prolotária, do um movironto
social que sc guiaPor uma anâliso histórica QUO tanta confiança oforoco, hã
inclusive a formação do equipos do rovclucionários rpofissionais, já quo o”
processo revolucionário pode estendor-=so por duas ou tros gerações ‎סוגבח
Dai que a rovolução so transforma no fir: do individuo, quo ‎ה 0disto, podo
inclusivo, formar una filosofia do vida ospocifica, basco da qual 6 8 rovolução
0" Bis

Exorplo disto tomos no ,S2so comunista, ondo so forma una filosofia
do vida ospocífica, 4 ‎עץ6ץס 10 é um imperctivo histórico, co o partido 6 8
incarnação social dosto imperativos. Portanto, todos os intorcssos, tondoncias,
nccossidados do partido ostão 80108 0 qualquor |coisa. Portanto suas dirotr i-
208 são inviolavois. Não so considera mais quo ôsto mosmo partido, do opini-
ões indiscutivois, 6, ‎מה roalidado, forrado por-slguns individuos tenbori, do
intoressos 0800121008 possibilidades do crros, otc.

Esta concepção do vida toma a rovolução 0030 248 ‎סע 81, 0800000000
do quo 018 ‎מם 208118880 não 28888 60 ‎טב122600.2010ע28-80 03 81, 80811₪8-80 08
roalidado. Podo-so conprondor quo a balança individuo-grupo oito altorar=sc
elzo para o lado das nocossidados do coletivo, cm dotorminadas situações"
es sogificas, Mas isto não podo implicar na criação do uma concopçao nova. à
vorsão moderna da tooria Bolchovique so encarna no mito atual do "Estado! sovi-
ctico, que substituiu o partido , om parte, c om parto o coriplotou  
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Dove ou não dovo, o ‎ל tor una concopção de vida?

O movimento tom 1828858 básicas con um parti-
do político, para mais, o ô vais completo.

O movimento oricnta sous individuos, não sjmonto para a
luta social, mas pera una vida social diforonto, o kibutz-forma-conerota do
nova 800108800 .0 o nogso movirionto, uma organisação oducativa, procisa

tor una concopçãio do vida, pois, sua nissão 6 forrar horons para o sociclismo
o quovisam ‎ה 0socialista (judia - kibutz). Portanto prociso tor uma
posição perante tolos os problonas que se lho doparor; na vida; embora não po-
ssa rospondor e cortos problonas ‎וס 08 de caractor roligioso, pois
ôstosÚltimos ultrapassar os limitos do nossa concopção do vida, sondo sua
soluçãto ur: assunto do ambito individual. 18 ‎ס partido possue suas finalidades

mas nao sc preocupa crn-dar a cada um, mora concopção do vida, pois que conta
con clornontos adultos, de montalidado que so gupoc forrada, un orggão políti-

co quo dofondo os intorossos do uma classo,'porriso abrange à totalidade de
sous menbros, os quais representa 0 dofendo, Difcrencia-so do movimonto porque
êsto C oducativo 9 forma individuos para a classo operaria e os prepara para
a luta revolucionária que o proleteriado sustonta pelo socialismo,

Anbos, movimento o partido, tor em coxium 9 fato'do não
imporom aos seus morbros, doutrinas filosóficas c roligiosas rígidas.

4) Gonconçãodovidadomovimenta

Como prenissa “fundamental para & roalização do scus fins

ostabolocidos; formou o movimento dentro do si uma concopção do vidas Quor
dizer, a fixação da idontidado do individuo, sua vida, oo soletivo, o grupo
que ole intogra. Esta concopção êo vida cv formada dentro do movimento, o de:

sonrela-so nolo, com o sou dosonvolvinonto.
. . . . 2 - : . 2 : .

Isto senaii exigências do individuo, sua mili-

tâncias dontro do condições do 188 3 à profixedas, quo coro consequência do

sua mota final, fixam o carátor do - rolação cor: o colotivo, valorizando-o
dontro dosto.

Nossa concopção do vida no mnovimonto, difero de corto
modo da concopção socialista, mas osta diforcnça osta muito.Jongo do sor do
contoúdo, sonao quc C. forma, podesog de conteudo senão que de valori-
28080 proprial Isto so deve a necossidade q 8 ternos de lutar contra certas

condiçoes especificas, pelo que a valorização 4078 diferir conseguntomen
te.

Para poder roalizar êstos objetivos cm que nos achamos

encartinhados, este problema, o de identidado do individuo e grupo 0 ‎,ט

zado, devido à-ostas condições or: quo devomos realizar a luta, quo O nossa
vidã em sã. .

. Proviu a nossa concopção de vida que seria do intorosso
estaboleetr o caraetor que as suas, inprimom os movimentos socialista o
comunistas,

Cortos partidos socinl--decrocratas, consideravam o indivi

“duo «Como O Últino juiz, última instância dentro do sua vida. O pensamento|
o ação do cada individvo era intocavel. Sua valorização dentro do coletivo,
dava-se esta considoração, Lamontavolmonte ossa excessiva intorprotação dou
lugar a múltipla18 atunçoos, pensemontos distintos, anarquias, o em muitos
casos, a0 cisõos, dovido à profundidado dostas distintas inter
pretaçõos açao o liberdado dontro do grUDO +

\ Pclo contrario, a idoia Sonunista considora o individuo
nao mais do quo"um" intogranto do grupo. É 8880 0 ,valorizado. Sou ponsímento

supromo. Desta nancira o individuo dosaparoco, 0 rgulado or: sua intogrida-

do. Para o grupo, Glo não tou nehum valor, sônente é sou conpononto, uma|
cólula cujo velor dosapareco ao ser consideradoo do coletivo. Esta ,emulação

do horom ostã tuito longe do nosso idcal do uma socicdadá com eritório do
valorização do indiviluo; sou considoradoro roalizador. Esta anulação do
individuo traz tanbóm consigo coro consequência, a enulação do grupo. |

-
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Mosmno dontro desto colotivo, nnão O 68%0 ‎ףטסמ decido, sonão ui

‎עסףוגסמס grupo, una casta formada à custa do individuo o colotivo anulanão À

Nosso movimento por corto não da lugar a nenhura destas duas inter-
protaçõos oxtronas com Soug consoquontos resultados, mas sim damos lugar auna
dualidade «PIA NOSSA cOnCOpÇÃO de valor: o o que chamariamos uma dupla solução:
valorizeção do individuo e do coletivo (aqucle dentro doste).)

É o individuo a últina instância, o maior considerado or: nossa
valorização, mas dovo ser“nocossaria sua identidado con o coletivo, isto so faz
‎מ nossas condições ospocificas do desonvolvinonto, fazor: fundanontal

outrossim, a oxigoncia individual, pois do contrário 6sto nunca chogar
cumprir cor: sou dovore É TÃO IMENSO O CARACTER DE NOSSA REVOLUÇÃO, : ₪
UM INDIVIDUO AMPLAMENTE IDENTIFICADO com O GRUPO, PODERÁ REALIZÁ-LAS Mas,
rossaltamos o carágtor do instância docisiva do individuo, uma vez quo sua rii=
litância intogral o una condição dunderontal para roconhocor-lho 860010 carde-
tore

Qual 8 ôsso cardetor do nossa rovclução ? Quais são ostas condiçõos
quo fazom nocossárias a plona conciôncia ão individuo ? Irôs pontos qssônciais

conproendom as difiçuldados quo so nos opõon 8 transformação para a qual nos
encaminhamos,

1) Transformação do vida : passaron do burguos 8 prolotários a
transformação quo davo produziresc na vida do jovem o muito sórias Tôda sua
condição antorior, cônoda, rodoada do” facilidados, ao rosmo tomnpo que do todos
os projuizoa, dovo sofror uma mudança, Mudança brusca por corto, dadas as con
diçõos, ambionto 9 do E novo ostado, tão diforonto. a trensformação do
burçuôs ‎סמב Transformação quo devo' fazer do um bur:z8 passivo um
proletario concionto, vanruardoiro, c lutador. |

2) Mudança neorráfica sWovo ostar o individuo proparado para'a
revolução que forja cm todos os aspectos da realização er Modinat Isracld
Não 6 nosso objctivo formar imirrantes de outras torras que sc mudem para

Israel. Todo individuo devo ostar anplament e conciento do sua nova posição,

noá diversos aspectos da vida, o isto 0 nais importante do que parccos,

3) Condições do luta : a) devernos tor bastante or» conta es condi-
ções8 que rcalizam cstoe sório passol jovens, psicologicarento or idado
instavel c oconornicarionto depondontose

b) ássin mo srio dovera sor considorado o nmoio
anbionto. Êste, aparentemento indiforonto, nos é francanento hostil, or seu
conteúdo, en suas formas, ainda que estas, superfiçialmento supoS=sa favoráveis

co) E finalmonto devemos considerar o pouco
tenpo em quo deve realizar-se esta transformação na vide do joven, a porrianên-

cia no movimento.

Todos Osto aspectos contra Os quais lutamos, foram formando no movi
o - - .mento 6 em sua cveluçao nossa atual concopçao de vida.

Ela rosuno-so ou : MÁXIMA CONFIANÇA NO INDIVIDUO, SUA COESÃO DENTRO
GRUPO, TUDO É QUESTÃO DE VIDA COLETIVA E DO INDIVIDUO,

O fim do movimnonto 6 o individuo. Mas 65%0 terbén O o meio, pois
ostamos afastados da luta do classos do prolotariadoJudou; por isso 9 novincn
to só podo produzir rovolucionários (mas não revoluções). O colotivo 8
instância mais importanto no qual oindividuo confia c ao qual obodocc. Só
assim a nossa|luta perdo o sou caraetor quixotosco c sc torna a consoquência de

uma comprocnsao roalista dos objotivos o da forma de alcança-los. a

5) Ha eshanê. htzuit

Vimos que o probloma individuo=zrupo sc valoriza imensamento no mos

vinento pola situação espocífica om quo nossa luta so dosonrola, 08 situa-
ção supcrioron quo colocarmos o individuo, Dai a inportância que ton.a quostão

da auto-roalização do individuo no novimento, isto 0 ,\ sua valorização poranto
si mosmo, o achar do ur contoúdo no ceninho que o movimento indica,que valori-

za sua vida c a torna digna q

à soguir veronos os“divorSos aspectos da concopção do vida do movie
monto aplicada a varias formas da vida social

(PatiACOTCU"



coNcaEÇão DE VIDA E 4 RELIGIÃO
ME Ml ae = 

Consideranos a rolígião| cano una dá ‎ו manifestações huma
nase Sua evoluçãoo suas contradições são as da sociedade resma, assir coro tôs-
das as mamifestaçõos da supra-ostruturas Ê

Ora ela se apresenta como fator social de englobamento de todos avan

ços culturais, artísticos, científicos (antiguidade oriental), ora como fator re

copas pendeso exprimindo-se, em seus inícios, em forma de insatisfação e luta so=

ial (budismo, profestas), ora como tenebrosa castradora do pensamento, do pro-
‎ו880עעסקע18818גטמהמה(0218%10מ0+1800ו0081) .

0% : Mo a Ra
A roligião é um fato social real e tom representaçao ideologica, co-

mo tal, o movimento, que procura caminhos novos para a humanidade, e age como in

torprotador da sociedade - toma posição»

Diferentemonto de outros movimentos, o nosso não acoita o marxismo
em suas Últimas consequências no terreno filosófico e motafísico.

1) Nossa- concopção ideológica 6 ampla, isto é, não estabelcce a

priori” qual o ,concoito do individuo, como seja, 80 er6 ou não em 2008 ‎סוג 80 6
um socialista Ótico. O importante para nós 6. ‎וגס 0 08860 0minimalmento as
bases do sionismo-socialista e consoquentemento ,Sua forma de realização - chalut
21% Isto so traduz no aspecto político no carátor do movimento, que aspira au.
tingir todas as camadas da juvontudo c do povo disporsos

2) 0 movimento 6 educativo o como tal 6Ão procura dar aos seus
chanichim elementos de análise, critórios que sorvem para quo os mesmos intorpro
ton a sociodado. Não pode o movimento "aprioristicamente” responder ao jovem ixo

quieto (principalmente das etapas essoncialmento oducativa 8( com a afizmação da
inozxistoncia do 2008. 22000‎ייס8-50 sm o movimento em dar a seu chanich elemontos
do cieneia que o aproximem cada voz mais do vordados domonstraveis cvitando os

naturais misticismos abstratos.

3) O movimento conbato a instituição roligiosa, isto 27 8 forna
de âgroja organizada, por considorá=la corio elorionto roacionário o do contonção

social c isto o quo protondomos domonstrar ou soguida.

As fontos da roligiao:
-

1( Ela tom nua origor no desconhocimonto do homem acerca dos 10-

nômenos da naturozas, 4

2)/ton raiz na ostrutura social
8( 00000 idoológica da classo dominanto,
b) no desconhocimento do horor acorea dos fonómonos 8001018 0

e sua 320802010080 6679

Explicando - 1) Podo--s0 afirmar queq“Religião tem sentido invorsa
mento proporcional ao avanço da tóenico o da 010018. 0 homem, de um lado por no

cossidado, do outro, por desconhecimontó o mêdos tondo a criar para si una inpro

ssão mística o fantastica dos fenónenos.| -
.- -

Portanto, o homem , QUO desconhece o trovão, quando o vo tonde a ternc-
lo ao mesmo tempo quo divinizá-lo.

| A Religião basoia-so no acreditar que cxistos
A a E É 1 z 4 E di

A Cioncia bescia-so no cônhocimonto c analiso do cxistontod?
 

| 80o processo da cronça da seguinto forma?
a) o fonômeno natural indopendonto da vontado do horiçms
b) o dosconhecimnonto do honenacorea da razão do fenômenos
c) a influôncia do fenôrono sobre a vida do homori.

E, como conclusão, . a insuficiência do homen de pórcobor as causas, O

seu teror, trazomn como consoquôncia a cronça no sobronatural .|

2) Sociodade -

Roligião 6 um» rofloxo particular, fantástico, na concioncia soו"ג‏
Ee das rolaçõos dos honcens ontrc si o con a neturoza, porquo os horions, tanto‏
na socicdade prinitiva coro nas sociodados divididas em classos (antiguidado,‏

-
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foudalismo, capitalismo) estão sob o domínio do fôrças oxterioros que não conhe

cc c não podem dominar nem controlar" (Lucion Hexry)./

O homer: que vive em sociedade, depende para sua substência, dofesa;
ovolução etce, diretamente da coletividado, no entanto esta coletividado desde o
comunismo primitivo até nossos dias cor 0 capitalismo, esteve e esta sujcita a
leis que existem indepondenterênte da vontade humana, leis ostes que rogeras a
vida social durante toda a história. O participar de uma ópoca, viver c depender
dola o onão tor conciência do sontido garal quo cla tona o mesmo so houvesse os
ta conciência “o não ter possibilidades do mudar sou saatido, foi a sogunda fon=

to da religião.

Anâliso histórica:

A socicdado primitiva 6 0 poriodo on que a primnoira fonto da roligzião
00da naturoza mais so caractoriza > 0 homon vivo profundanonte
ligado à natureza o portanto sua vida depondo dela. O homom caça c poscas recolhe

alimontos, inicia o cultivo, dopoddo da torra, do sol, da chuva, 6 8 0068 000
no natural por tornoz ou nocessidado = divinizã-o. :

Con o início da divisão social do trabalho, isto é, quando todos os
nerbros de dada coletividade não procisavai na totalidade 80010800 à dna ‎מב

ca tarofa, mas sin, já tornara-so possivol a ramificação o divisão em divorsas -
surgornas castas inicialiento as de guerrêiros o sacerdotes. O guerreiro defondo
a aldeia físico c militarmente, O sacordoto é o homen quo melhores faculdados in

toléctuais possui o portanto, podo rolhor interpretar a natureza, seus fonorionos
0%0. 0 8060260%0 000 tompo vai adquirindo funções diforontes: a) Re comu
P9, sendo quo nele ostão concentradas as princiras conquistas ciontíficaS, ?110-
sóficas 0564; b) o sou podor modifica-so, passando a sor horeditírio, ator dg

vilógios etc. A maior demonstração de que a instátuição roligiosaSconpanha

modificações sociais estã na sinplos mmáliso histórica : Quando clãs se unem pera
formar trábus, os deuses são unificâdos,tribus são fundidas transformando-se cr
nações com douses nacionais cte. Exe: A Chine quando uniu grando núnoro do esta
dos feudais tremsformnou-so onmonarquia centralizada c como. conscgaência assisti
nos a contralização da Roligião - o 06 c o Deus ‎פוגסציסובס 0 00é.
o inporador.

0 próprio mono toi smo judaico tempºrigon na condição de povo nônado à
início cxorcendo a função do pastoroio o conórcio som a possibilidado do ânstie.
tuir torplos 0 180108 fixos. Mais torde corn o cstabolocirionto da gizilisação jum-

daica concça a surgir o politoismos.

No poriodo das grandos ,civilizações antigas corno Egito, Mosopotânias

India, Pérsia 0%0., 8 xoligião já 6 do fato una instituição de 018890%+ Ja nao O

818 0 8800280%0 88 810018, 8 ‎פנג toda ur? onorme casta dc individuos com podor

ironso o quo intimamente estão ligados à vida do Estado.

asconção dostas civilizações a instituição roligiosaאס09021080‏
tória  carátor do contro do tôda a atividade inteloctual, artistica ou ciontíficas‏

is o a vida cultural gira em torno da roligião, assim como as formas políticas‏

(A figura do faraó coro ontidado mística - 8 0128218800 como forma da diviniza-‏

ção ao mesmo torpo quo o contro da cultura, arquitetura, astrononia, pintura, mo‏

dicina ctc.; ox.:'do Koops quo so condidora o maior cadinho de conquistas da ci-‏

vilização antiga).‏

A subdivisão da Roligião em função das classos:

O quo caratetoriza a civilização gntiga é o fato dela ter chogado à

esto ostágio atravóz do domínio des tribus nônados 0 bárbaras e das conquistas

-queo seus exércitos ofotuaren. quando a civilização choga 8 ôsto ponto de dominio

apossa-so da classe doninanto inovitavelmônte os males que são os gormons dé suz.

‎ו decadência são o luxo à opuloncia, o podor excossivo, a luxuria Otce, 0

naturalmento guando isto acontece ‎ה 8no religino, isto 2 0188

a res também uma religião do posse, do prazor, do luxo otc., ao mesmo tonpoque,

nas massas«Sprinidas, 08 9085858 5 movimentos de insurroição cu

ja oxprossão ostá na roligia10 popular rovolucionaria. É esta a religião do Budas

filho do principes ricos contá-so que , quando fazia ur: do seus costunciros 208=

socios, viu dianto do si fatos' sucessivos que o improssionaram profundamonto, e.

pobreza, a doonça, à fomo 0%0. rovoltando-se contra isto abandona suas posses 0  



concça a progarsun doutrina. Significado ospecial tor sou protosto contra o sa=
cordócio brahanânico1 "Oh Brahanaúo pare que8 da pele do cer
0210 80520 tou- corpo para suar a Dous? 0%0." - Assim 6 goroastro, assir são os.
profetas do Isracl - "Como fica confundido o ladrão quando 9 apanham assir sc con
fundon os da casa do Isracl, Clos, os soús rois, os sous príncipos, o os sous sa
cordotos, c os sous profotas'" (Joronias).

Procossa-so portanto una divisão na roligião, uma q do ócio, 2 que
dofondo aclasse que ropresonta - outra a revolucionaria, aque quor transformar
as condições sociais. preciso rossaltar que esta ultino não ton forma institui
da, não ton hierarquia non sacordotos, mem ritos, nem idolos, são puras, sinplos,
populares.

O cristianismo surge da Roma ornpodrocida com o mesro sontido do bum
dismo, dos profotas ctc. Nasco do 10081820 o já cor: tendência universel pela fa-
to do nascor do ur povo oprinido, o os que aeoitaram o cristianisrio primoiremon-.
to foram os povos oprimidos. O cristianismo foi portento em sua origon ur roligião
40 oscravos - Rorna trouxora para si oscravos do todo sou vastíssimo inpório, 0
concçou a ceriar-so dontro dosta multidão o sontimonto de rovolta. Quobraran-so
ontão as barroiras nacionais, forriando=sc a roligião quo toria carator univorsale

,
ontanto ora uma roligião do rosignação 0 não podoria sor diforoneאס‏

to. "Una classo não pode dosonbaraçar-so da roligião sonão quando possuc, pela‏
socialב‏intcligôncia cultivada a força: do odificar ur mundo novo, uma nova‏

o coonômica suporior” (Engels).‏
-

É prociso notar o procosso polo qual o cristianismo, do roligião po-
pular c revolucionária quando da dorrocada do Roma 08 do 2000811830 288-
sa e sor igroja,instituida, cor: todos os podoros hicrarquia 0 808188 808858 ‎עס
8adas roligiõos. Ela so ostabcloco nos 19 sóculos do foúdalismo. As classos

podorosas a acoitari (as igrejas coro tal ainda não haviam). O culto cra roaliza=
do 18888 casas de familias ricass 4 direção cebia principalronto aos anciões
noricados polos apóstolos. Con a asconção do foudalisro osta igreja vai unir=-so |
ao Estado oc transforna-so nais tardo er poder imenso, maior que o proprio Estado,
ou molhor idontificando-so cor: o mesmo. Não 0 aqui lugar do fazor-so una análise
ospogifica do cristianismo, mas podemos afirmar quo a história dasta roligião
quando instituida constitui-so nur dos opisódios nais nogros da história humana
por um período do dozonas do sóculos (principalmonto aquelos nos quais predoriis
nou o foudalismo). Condicionou o catolicismo à si, todos os avanços do ponsanon-
to, da cioncia o das artos, dosde Michelangelo quo era obrigado a produzir pora
os papas,- até Galiloo quo viu roncgadassuas toórias, ató o extermninio dos judous
durante a inquizição cte. É preciso notar quo jostos intorosses da igreja nao cramn
nada mais que os intorossos socicdado mesma 0 ‎ףגס 018 ecra aponas a capa que os
oncobria. |

Quobradas as muralhas do mundo foudal, o cor o surgirnento da então
rovolucionária classo burguosa, cesta procura nogar os valoros do +000811800 0 ‎יס
tro Gles o fundanontal -a igroja catolica. O rogirno do "laissoz fairo", da raia
bordado de pensamento" nao comporta a rigidez, o dognatismo 6 0 ridículo atraz
cultural o social que'osta roprosontava. Por esta razão, on sous inícios a a
guosia nogou a Igrejas

À roligião na sociodade papitalista:

O que caractoriza no aspecto da “produção 0 0mo capitalista élo ex
traordinário avanço da tócnicas Torna-so 0 ‎סוס 408 0"dono" da natuzo-
za, podo atravóz da náquina controlá-la (atô corto pontos, 6 claro), transforrã-
“la profundamonto./ O horior da cidade osta nruito mais ligado à vida matorial o con
020%8, 08 o nosta sociedado já não tom razão do sor pois tudo é domonstrã
vol c controlávol. Portanto, o'quo caracteriza a roligião nos sóculos antotiorosy
a naturoza nosta já não oxisto.

No ontanto, 8 outro fetor igualmento importanto, o social. O procos
so oconônico capitalista 6 incontrolávol, a criso do supor-produção, a guorra ou
a revolução social oxiten' apesar do domínio do homorm, sendo conplotamento irpro-
visível oo que vira amanhã.  



O socialismo 6 esta concepção ampla 6 002010588,0 dos olenontos
oconômicos sociais o culturais, quoculminar no ponto em quo o homora é suficion-
toronto capaz do conpreendor 0 60000

1) os fenôrionos da naturoza (o ciôncia do século XX, a sorviço do
honor) -

2) os fonómonos sociais atravéz do domínio das fôrças ocônônicas
quo regoram as socicdados dosde o comunismo primitivos Portan-

to, as duas raizos da roligiao instituida = a neturoza, ca sociodado - dosaparo-
0002 no regimo socialista, dando unicamonté lugar a crença ou ao sentimento indi-

vidual que livronento cada homem podo tor. /

Concluiros que o movimento deve conbator a instituição roligiosa por
ser ola como foi visto, um clomento de ropresontação de intoresses das chassos

doninantos procurando manter as classos oprimidas nur ostado do cronça nística o

irroal c subordinando-as assir: ao rogino vigontos
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CONCEPÇÃO DE VID.a E ARTE

Comotantos outros fonônorios ligados.à vida do homen, a arto roco-
beu nuitas dofinições. Ora, dofinições rigorosas são aplicavois aos fonôncros
dr ciência, os cunis: go ‎ע gem por leis relativamente indiscutiveis. Mas-para o
caso da arte podem facilmento 10902 8 posições unilaterais. Inurigros são os tra-
tados que iniciando-so compdecisivas definições prosseguem por páginas e pãoinas
confundindo a produção artística com a atividado extosa, misturando arte com não
arto, ou então limitando-se e considerar certas obras excluindo outras do cpro-
ciavel valor, por não so onquadrarem na ‎וו

 

Porém, hã que lembrar «quola arto 6 uma forma superior de aproonsão
da realidade, e como tal osta sujoita aos movimentos dela seja como fononcmo
social ou históricos Bom como, a criação artiética o o artista como individuo
carrogam sejaisob a forma molodia o ritmof coros o formas rs paixõos, os sonti-
mentos, as idoias;) quo sorven do fundo humano a uma faso dotorminada da socioda-
do ou da historin”

Como outras manifostacõos do engenho humano, o papol da hrto6 8
oxprossão dn vordado, o isto por' si dofino=lho um objotivo social, Dai não ercr-
mos na Arto como osfora absolutamonto autônoma, som colorido social o som soiva
hunana como muitos protondom impô-la. - E

Como tal, a Arto não so dostitui de um fundo filosófico, moral 0%.
aposor do cla ser um campo do atividado própria, sondo a ostotica um dominio

41+0‎ע0מ%0 da filosofia, politica, ciência ou religião.

Esta obsorvação so faz nocessária para comprocndor quo possa existir
un critório critico Adealista do arto, quo nega a possibilidade objotiva do
comproendor a criação artistica, bom como possa cxistir um critorio critico
natorialista que dofondo a possibilidado objotiva do comproonder a Arte, c cujo
concoito 60 001028 82028‎ע 840 2060120002 0rolativo durante o procosso histô-
rico ,4 capaz dc sór captada c julgado pela conciência do homen, atravoz do un
critório objctivo, Com isto quoromos dizor que | uma idcologia podo dar 0 8 8
individuo quo a acoita um critório do valorização4 0 pôde como crito-
rioatingir um grupo nomericamente grando do individuos, tais como todos aquclos
uco accitam dotorminada ideologia.

Êstos criterios oxistom o são accitos o são usados por camadas o
homons do nossa sociodado indistintamonto; o mosmo chogam a fazor parto progra
metica dc partidos politicos(cx.: comunista, católico,0 romano ) inclu-
sivc lovando 20-ostromo do limitar o oriontar o artista on sua criaçãor Nao
soronto nosso movimento, mas nonhun movimonto politico, soja 160 rovolucionêrio,
ou facista, clorical ou progrossista, podon-sc tomar diroitos-do ditar normas
para 8 eriação artistica, nor podori protondor sor possuidoras da vordado ostótis
ca; porquo não 6 8 tarofa non o campo do atuação da politica, ou do um partido
politicos 0880 contrario c falscar sous fins alom dc amesquinhar o doturpar 8
própri 4 Considoraçõos como as quo o movimonto olitico, conquanto novinon+
to politico podo fazer acórça do uma obra do arto, sao do caractor anostóticos.
Da mosma forma como outros critorios quo procuraromos analizar om soguida, são
considoraçõos quo podom ostar cortas ou nao, mas fundamnontalmontogirar! 20 ros
dor da obra do Arto, ser ponotrar en sua vordadoira naturoza, som pornitir
distingui-la do outros trabalhos quo não possuar valor artisticos. Não hã idooe
logia política quo possa oxplicar porquo as catrirais “óticas da idado nódia,
Roins, Bourgos, Ariions, Notrc Damo, Strasburgo, 0 tantas outras, sojam autontis
cas obras do arto, palpitanto do vida , apesar do sous 700 anos, onquanto que
una catodral como a do Sao Paulo,inascou morta antos do sor concluidaí Não
surgo de nenhuma idoologia política, a constatação doquo o Ministerio do Educa-
ção no Rio do Janciro, c uma autontica obra do arquitotura, cnguanto quo o
ninistório da Fazonda quo lho'fica om fronto, não passa do um doeúrento do
rotórica o arquologia aplicada, Nonhuna idoologia politica o capaz do doteminar
a diforonça ontro a Divina Concdia doDanto o um pooma do Bialik, rosmo si arbos
so dizom Opicosj ontro um Bocthovon 0 ‎שב Korsakov, um Lasar Sogall c um di
Cavalcanti.

ALGUNS CRITÉRIOS DE VaLORIZASZO ESTÉTICA, SU4 INSUFICIÊNCIA OU INACEI
FABILIDADE, Vamos oscolhor alguns “OxonpÃos dosordonadamonto , procurando mostrar,
atravôz dolcs, do quantas fotmas o abordado o probloma artistico por mótodos
ostranhos ao torrono da Arto.  



- 1
- Cortas obras do 8 ‎ו +010108 88 Grocia antiga, algguna s

igrojas mediovais, dotorminados palácios da cpoca do Ronascimont o) mostraram após

o oxamo dos dosonhos do suas fachadas que sobre clas 6 possivcl 058001000

cortas relaçõos do figuras ; dadtricas regulares ou encontrar polígonos ondo ess-

as fachadas possam ser inscritas ou circunscritas, e mosma possibilidade foi

verificada para certas obras de grandes pinirros,

Ora, alguns autores transformaram a constatação desse fato em criterio

goral de valorização estetica, À possibilidade de traçar certas linhas reçularos

traçando-se e associando-se de dectorninados modos sôbre os edificios ou sobre as

telas, tornou-se para Gles a requisito essencial para o reconhecimento da obra

de arto. : E
A invalidez desse critório: 41385008 0 quantos trabalhos não passrriamn

no desprezo, si se os aceitasso 01 c2sn "APois se 2 fachada do Partonou do ato -

nºs podc ser dividida em triângulos do ouro o coisa parecida , da Igreja 60 000 =

vital go Ravona, não podo, 0.81 ‎תטבה%01מ 0 1o podomnosproconhecor circulos

imaginarios onde as figuras se Angerque o mesmo não se dê, por oxonplo, cor 08-

frmosos moscicos da mesma Igreja,do Sao Vital; e assim por dianto.,

— Sonclhante método 6 ‎הע110810 por muitos ao caso da musica: 150+

cos om certos autoros dotorúinadas 1018 0 composiçao 0 harmonia1, Quer SO Sigetis

ficnr nolos o vador artistico da5 Te ‎בלג 8: há muita gento pare, gua

o fnotro o rime" são » belozo poctico “(rssim como pare outros é na ausoncia dos-
sos roquositos que existo ‎ה erto)o

-— Bxistom pessoas (principemonto indivíduos do formeção jesuitns alguns

dos quais, inclusivo so dizom ontondodoros, para quem a única O vordadoira arto 6
aqúola quo proga a '"virtuão crista! c aruncia a suporioridade da roligião 08%611-

08. 5586 080028, 18 ‎קסע08%51ע03%0, 128002-80 0 8princípios ainda nais os
troitos, quo sorzam dipnos do ironia, sã não% 6-6 ‎שב indignag80 o rovoltas 1
lustrado por. éxomplos. isso significa guo 8 Sagrada Família” do Miguol Angelo" 6 rc

pudiada porquo o pintor não a figuro» con as eclassicas aurcolas 86520 8 caboças

Nem so fala de obras quo ja não digo cxaltora, nas simplosmonte doserevom ou rogis=

tran fatos alhoios à roligião catósica, a atitudos condonadas pcla moral cristas.

97 ossas possõas; puito provavolnento, o "Nascinonto do Vonus” donBotticoli, não

o arte, porque elor do quadro mostrar umá divindado pagã; nolo se vo ums 2117907 ‎תוות'

Foi ôsto mosno espírito que, per oxenplo. presidiu algur tompo, a ãostruição do um

dos'rxaros cxomplos do arto au se podias cneontrar cm São Paulo: o Pátio do Coló-

Bios1 so pornitiu que um ctimo cxonplar da arquitotura noo=clássica do coroço

do século, fosso dorxubado, o que constantoronto todo o valor dc uma bela praça se

pordosso, únicemanto om ncmo do uma Cuvidosa ro stauração histórica de mais ‎ו

sa caractoristicas artástitas. hpenas, o que se quor reconstruir é usa igrojay

por.isso tudo so justifica, h sia

'ומ

“hinda, ossas pos sõas mostromeso 60088 à nonstruosidado da nova Catedral

do Sao Paulo 0 aos anacronicos monumontos 60 sou -intcrior, pois so trata do "arto

sacraf o arto sacra tem quo guardar o asnceio do hã 500 ou 200 anos jo quo diriam

1580 08 nostros modiavais?) - por isso c Sao Francisco do Portinari, na Capela do

8010 Horizonto (Pampulha) não 6 arto sacra!

=ACorum 6 valorizar-so a cbra do arto polas convicções dc sou autor ou

pola ausôncia dolas.j Por cxcmpãc. à conhocido um nogro possimismo do oseritos Cur=

zio Mabaparto. Ur: nogativismo muito forto transperoco cm suas obras (oxonplo Caput)

No ontanto, o oscritoz quo ultimamente domarsirou sue maturidade criadoras tarbom

como dixctor do cimona, 6 Nordadoireroto ui grandão artistas Sous tomas o sous por

sonagens transcoddon a ação dirotamónto rolatada, o tornaneso do validoz 8%

(Lonbrar o filmo "Cristo Proibido”).

-- Bastanto gonotalizado ostão 1018 0 critório da smáliso psicológica 0

psico-analítica do artista. Ouvc-sG Salar cm tal artista conseguir tal resultado

cono unia sublimação do dotorminados” instintos. om tal outro sur o que 6 dovido a

cortas caractorásticas fisiclópicaso 5 ques instanto ouvos-so obsorvaçõos do quo

"tal obra mostra porto: ‎ו a catrutura peicoicrics dosou ‎ה etc.

"Convêr notar porór: quo osta tooria pode nando muito oxplicaro “processo quo dou O

rigon a uma obra do arto, 0 sou aspecto oxtorno 0 scu toma, nunca porón dizors "Is

to 6 arto, isto não 6”, nao sordo portanto accitavol como norma ostóticas

   

Quando assistimos a uma o posiç0 80 ‎הלפספת+הע

8 8 ‎ס

ntil ou do arte do alicnas

dos, si o quo nos intcrossa o aric o não a posq.1 ccpsicológica, dovonos nos os=
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domemos | procurar encontrar nas obras60000צ(גס%80ע8%ה02280םתמַסַהפ0,1000080‏
expostas unicanonto aquoloa traços que sc crodenciam como arto, ou que0108‏
rovclon, como no caso das crianças, una grando potoncialidado criadoras‏

-- É indiscutível que a sociedade de hoje é muito mais evoluida qiie tô-
das que as antecederam, q que ela dará lugar a uma forma que a supera. Correspon=
dente evolução verifica-se na técnica. Baseadas nisto, muitas pessõas afitmam que
a 8 6 hoje superior às manifestações do passado. 28%0 é um grande exro./Enbora

68 época apresente suasformas características na arte, embora evolua a técnico
artística, a perto em si não muda, o uma obra de arte v>“tdadeira guarda seu valor

atravéz das óposasd O melhor exemplo disto 6 a Praça de são Marzos, em Vongzas Ne

ssa praça associam-so, om insuperavol harmonia, 8 inggualávol 001028, 061110108,
diforentes, das mais diferentes ôpooas, atestando portanto diforontos padrõas 3
nicost a catedral bizantina,0 gótico Palácio dos Doges, O campanário o divorsos

odifáoios da Ronasconça. E tôda a praça O ainda hojo um maravilhoso exemplo 68/ àr

te vivas -

Do mosmo modo a aplicação do critério do ovolução econômico-social ao

torrono artístico dovoria lavar ao monosprrozo do qualquer afroseo do um dos pri-

mitivos pro-ronascontistas dianto do um afrosco de Leonardo ou Miguol Angolo, coi

sa que hoje nonhuma pessõa querendo passar por entendido om axrto ousaria fazor,,
mosmo reconhecendo nos primeiros um menor domínio da tócnica da mistura O fixação

de tintas, menos apurado 80180 8 proporções, 0%

Pelos exemplos enumcrádos provavolmonto torã sido possível porcobor .
quais os caminhos quo não devom sor trilhados para uma vordadeira crítica de,arto.
Mas agora podera alguém insistir: "Muito bem, mas o movimento toma uma posição po
rante todos os fatos da vida, o um chavor do movimento procisa tor uma base para
encarar a arto!', Esta baso dovorá cfotivamento existir mas não coro prorrogativa

do movimentos. .0 movimento devera 8420288 aspirar a! que so ponham dianto do todas

as nanifostações da atividade humana com larguesa de horizontos eº profundidade de

‎ל Portanto, qual a verdadeira morma de apreciação artística so existo

10? Quais são aqueles valores que pormitem a qualquor individuo cm qualquor terim

pé e sob quaisquor condições, retonhecor qualquer obra de arte? Embora responder

2 esta pergunta soja mais dificil do quo apóntar aqueles gue não são fundamentos

artísticos, vamos faze-lo no próxirno tópico.

AEqUISAIV ESSENCIAIS DA OBRA DE ARTE

to, quais os requisitos essenciais de uma obra de arte?

Em primeiro lugar y ela devo brotar da vida ce ser ela mesa vivas Devo

possuir uma coerôncia propria em cada um do sou detalhos, o que significa que a

verdadeira arto exige do um criador (no que concorne exclusivamonte à criação ar

tística) cexrátor a porsonalidado. Exige fundamentalmonto que o artista seja do.

mosmo a cada momento do trabalho, o que nom por um instantefaça concossões. não

sorontó a injunçõeos oxtoriorçs, mas tanbón a facois divagações do sou próprio os=

pírito Para exonplificar: 8 citamos a igreja de Pampulha. soguramento uma O=

bra de boa arquitetura. Com magestosa 0 adnirável simplicidade do rocussos; O arm

quitoto dou vida a ur ospaçoquo, sem nocossidado do velas 0 santinhos, 88 2081-

mento ao oxpoctador a sensação de ostar nuna igrojas Entrotanto, hã nossa obra

una nota distonanto, uma divagação, 6 o companário os forma de tronco do pirômido

invortida. > pla mostraquo o artista'so doixou onpolgar por uma "brincadoiral? quo

fogo ao espírito do rostanto da obras, Fonqdeno semclhanto no do ator quo no palco

so deixa levar pclo virtuosismo do 5% ‎ו 1ou do pânto que so ontro-

ga à sua facilidado do traço (oxonplo Picasso).

216 disso la obra de arte deve ultrapassar o seu simplos de figu

rativo, e afirmar=-so coro ur símbolo de alcançenais profundo c univorsa A tem

pestado da 68 Sinfonia c o movirento seguinto são nais do quo a doserição “do um

tenporal e do ressurgir do sol. Nelas so ton | tôda a soronidade o ;º júbilo que su

codo à inquietação 0 8 +0 O"Progromn" do- Later Segall não é apenas o regis

tro de uma matança de judeus. É o próprio silêncio da morto c da paz finalmonto

conseguida e que paira na atmosfora do$so quadro. "Navio de ernigrantos” não nos=

tra apenas uma cena do convôs do navio. Ela infundo todo o drgma que está ostan-

 

 



pado.nos rostos do cada uma das figuras dosto quadro, O tanbór: fôda a melancolia

dos seres obrigados a omigrar om busea do dosconhocido|Ninguórn ponsê ençgontrar

er: Joan Cristhopho aponas um romanco biográfico, o quoi na Divina 006618 vô 800-

nas o produto da fórtil imaginação do Danto, parando aponas sôbre a crônica-da am

vontura do poota pelo Inferno, Purgatório o Paraizo, nao avalia o tremendo alcance

do vide que há por trás dossa doscrição. Não há quem dianto 40 ‎?8ע8120 600 1
ingolo, possa oncará-lo corno una inorto massa do marnoro. A trerenda fôrga que ‎סמ

na dossa 080%₪1%‎טעהםסטסצס ato o nais dos cspectadoros. O alhar de Moisós, deposi-

tado sôbro algum ponto no longo é na vordado a simbolização viva da logga visão

60 ostadista o lidor. Mais ainda, Glo reprosonta, junto cor: a magestado da atitu-

do, a segura o inabalávol confiança 0 £ô, o ideal quojnão cedo aos obstágulos pró
ximos do eaminho, nas quo com altivez por cima delos passa, indo ropousar na mota

longinqua

É porisso que a vordadoira axrto não ten idddo, cla é universal c eterna

Porquo, brotando da vida do seu 610 c do sua 62008 ela se projota para as mais

profundas osforas que sao e própria universalidade da condição humana.

É porisso quo a já velha discussão das rolações ontro forna o contoudo,

ropresentação o 8400010 da obra do arte pode lovar a terrenos estórois, já ruito

porcorridos pola rotórica o pola frasoologia, si cla não tivor ‎ססמ 01080 quo na

vordado o problona é socundário o não cssoncial para efirzação do algo como arte,

Agora que colocamos o probloma no sou devido ambito podemos inclusive

analizar algunas cuostõos do naturoza oxtramarto , que a ela ‎סמ so liga no que

congerno. à atividado material do criação artistica o a sua roporcussao social.

5 0 quo faxomnos no ponto soguinto.

CARACIERÍSTIÇAS Da ARTE DE NOSSOS DIAS

Díanto do tudo quo dissaios antoriorrioito, dovonos concordar quo falar
ou una "arto burgueza docadonto” não tem sontido. Poron podo-so constatar quo dos

do o poríodo da priroira guorra mundial, muita poucas vozos' tom gido as produções

do arto a quo so possa por objctivo do honosta 0 vordadoiras B porisso 6 rospojsá

vol a burguosia, pola confusão intclcetual quo a caracteriza pola situação a quo

subuoto o artista, ombora alguna rospânsabilidado caiba tarbom ao artista, como

dormonstrarr os poucos talontos criadoros quo aposar de tudo so encontrane

2 4 0008510880 quo a arto tom do criar para si uma nova linguagem figura

tiva'ê uma noçossidado vordadoira, que aconpanha do porto os períodos do criso so

0181. Ela so foz sentir oritodas grandos épocas da historia da arto, ce foi sorpre

cla quo foz com que /una condição indisponsável para a arto genuina O ocitira 208 |

50 0.08%8‎צ 60 acordo com sua cpocas

Porém om nossos dias essa procuro de um novo vocabulário dogoncrou para

urna doontia o desenfreada corrida à oxcontricidado, levada'ao paroxismo da abstra

ção vazia con protonções a um fundamento psoudo-filosófico. Coberta polo mento

prototor da "posquiza de uma nova forma de arte”, a nais dosavergonhada nistifica ,

ção póluiu até individuos de quer se esperava pelo menos sincoridado consigo pro-,.
. . . . . ,

prios. 4 fuga de toda inspiração vordadoiramonte criadora 0 8 constanto quo carac

teriza o naioria dos quo hojo se dizem artistas, o dessa enchurrada muito poucos

ospíritos suporioros tem conseguido emorgire

e
A
A
A
,

|)

Todo isto podo encontrar sua explicação na queda do edifício inteloetual

e moral ápós a guerra do 14, c na posição quo o artista dosfruta om 0886 mundo

prosonto, Do fato, para à burguosia pouco inporta o quo o artista produz. Importa

quo o quo Ole produz, o Glo próprio, possa constituir motivos docorativos do seus

salõos mundanos, do suas clogantos 0 snobísticas reuniões inteloctuaise Assim,in

dopondonto da qualidado da obra, a burguesia tolora tôda e qualquer manifostaçãos

para sou alto dolcito o diversão. -

Por outro lado, a nocessidado para o artista do tor assogurada sua baso

mnatorial do sobrovivôncias, fô=lo produzir cor vistas a isso Procisando ganhar di

nhoiro 610 ‎הפעס não 88 802108800 o do aprofundarionto cultural do sou trabalho on

função do padrao do qualidado burguôs. Desdo que a sociodado O acoita 0 0 0

tiva, fácil é inclusivo criar jogos-do palavras cor o rótulo do teorias 18108011-

cas para justificar tôda'sorto do aberração do ospírito o tôda modorna critica de

arto ostã saturada disto. Voja-so as quotidianas crônicas de cinoma Ros jornais,
-
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os manifestos dos movinontos artísticos que diariamonto se aproscentam corno únicos
portadores da vordado ostótica, as nobulosas caradas pro ondo so novironta a eri-

tica litorárias

Nos quoromos modificar ôsto ostado do coisas. Taribóm cr:'noro da arto
nais vordadoiramonto|o humana, acroditanos no kibutz q no socialismo, Êlo propor=
ciona aquolas dondições natoriais o sociais quo pornitirão Q surginonto do una no
va cultura, So ola não surgiu, Ó porquo uma cultura não so fora or nar: una OU
duas goraçõosj ola tor: quo nascor oxpontancamonto, num procosso lonto o continão
do sedimentação.

Ropolinos| tôda tondôncia cuo, a oxomplo do quo acontoco
na União Soviótica o no Kibuts Artsi, sob o nomo do "arto 500181",0 rovolucio
+" "arto para as massas”, o tantos outrós norios, procura linitar a oriação

artfstics o canalizá-la dontro dos rmoldos do pura domagogia pertidária, roduzi-la
a panfloto o folhotiro, Estanas convoncidos quo pop ôstos carinhos não chogarenos
a arto, o do quo ôlos são tanto ou mais porniciosos-do quo as amorfas toorias do
mundo capitalistas

Sóriontc con a mais conplota isonção do ospítito. sômonto ‎סס 8garen
tia do uma absoluta libordado do criação o som proconcoitos ou fórmulas rostritas
podoronos chogar a unia arto quo sorá digna desto nono, o quo so tornará º logado
raravilhoso do nossa ópoca À postoridado, coloçando=so ao lado das criaçõos do va
ssado no sou desafio %0‎,80ע0, . 3
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CONCEEÇÃO DE VIDA E CIÊNCIA
qa  ‎יויו

Creio quo soria muiito ‎apesarו do“dificil, ostebolecormos do parti-
da alguns critorios o dofiniçõos do quo soja ciência, anâliso cionfífiga, ciontis
ta, 4 6

Digo quo isto O dificil, poia a ovolução quo osta palavra tove nos
Últinos anos, foi muito grandos 4 oxorplificaçao disto ô muito vasta. antos

nós tinhamos cono ciônçia a matonaticas astrononia, o algumas outras, Hojo qua
“50 todo ramo do conhocimonto” quo |abordanos«constitua una ciôncias Elctrocida
dos, gonôtica, bio-quínica OtCe) são ramos tao 0909111008 que morocen uma gran
do analiso pormonorisada.
Por oxomplo, difiçilmento nos osorreria hã uns anos, chanar o estudo ,do urna
lingua urna ciôncia, onquanto hojo a linguística ja tom uma posição própria
ostabolocida, E ainda temos as possoas quo, quando olham para o futuro tom gore
toza que om brovo falaroros urna lingua so cujo estudo son a'minima dúvida
constituirá um ramo 6000 igual a qualquer outro. Qutro oxcnplo mui
próxino a nós, chama-so "Do socialismo utópico ao socialismo9100112100". Do fa
to o quo consistia o socialisrio há ums 100 anos atrás, quo não fossom ospoeulo
gêos muito bos intoncionadas,. Ato aqui tudo bon, porór podo-so«POrguntars 0 0
que consisto hoje ? alguma vordado absoluta jê dononstrada ? Não. Poror a vorda
do absoluta nãó cxisto. Existem toorias nais proxinas da roalidado o toorias
mais afastadase Dosto modo unas são mais vordadoitas quo as outras. (Roalidado
é ‎גגץסמס30,8מ%108,0ףטס60מ%ע800טמ40%0201מ880 8186027 8também

‎בס

à teoria da rolatividado do Einstoin 6 mais proxima da realidado do quo os |
principios do Nowton(, o que não clirina os últiros cor falsos); assim cla c
mais vordadoira. Convon supor quo nom tudo que Einstoin supos ja foi provado po

1a roalidado, Mas c o nais próximo. Colocamos o socialismo na mesra posição :

- transformoú»so om cioncia no rmorento ‎סמ que se ligou a cconomia e sua realização
a uma determinada 81888501.

Sua absoluta idontificação com todos os fatos sociais quo so rogistram cinda
não osta de todo conprovada, mas 6 aguéla quo ton so aproximado mais oc tambem

” tom malhor provisto os fatos a suçedore.

Voltamos aos eritórios da ciências cono ja dou para notar, não faza
NanRetggandamen ação entro a ciência pura c técniça. "Çiôncia o foócnica
organigada Segunda 600\" à vordadoira o legítima finalidado da ciôncia cone
sisic cm proporcionar ao homomnovos podores 08 invenções "Z -

4 ciência c algo vivo quo deve suprir as oxigôncias sociais. Do fato
nais alem quando olharmos alguns pontos do sua ovolução histórica, percobercios
quo isto scupre so dou, às vezos nais codo, às vozes algo1854

h ciôncia surgo 888912 quo o conhecimento sccroto do extozão transbor
da o digue da tradição oral, oxigindo registro próprio, pormanontos, Espandqeso

- quando Cssowregistro'so torna acossivol a um 2088081 0888 vez mais numoroso,
reunindo sous frutos. Ela dofinha quando falta o incentivo social; ..para novos
comotirentós produtivos e quando seus zcladorcs pordomn 0 8080[0 80 8 partilhar
cor: outros. Tanto a ciência pura, como aplicada; no sou dosonvolvimonto não
gonstitua algo fora da-vida corum da huranidado. O que chamamos ciência pura,
sonento sc dezonvolvo quando 8 08%‎עט%טעה 800181 88 86capaz de fazer pic-

‎גס ₪80 do scus ensinamentos, dardo=lho novos problomas para rosolvor o ao lado
disto, novos instrunontos para solução dostos problemas

Assim, verios quo a idoia do ostudar ciôncia pola própria ciência, & quo
esta jdevo sor a finalidado últira do individuos quo sc dedica a osta tarofa, : ="
não é um conccito nuito acoitavol., .

0 \8 não é urna 2‎עס0162.10038ת8018סבקעס tom tondôncia à aplica=
ção. Uria loi ciontíficn engloba uma proscrição para so fagor algo 0 as suas
roalidados finais apoia-so no domínio da ação à grando confiança que certas
tosos ciontíficas possuon, bascia-so na possibilidado do sc verificar quo clas
dão fruto nas coisas cotidianas.

4 unica distinção entro posquisa pura 0 aplicada em 0162018 6 8 quo |
se faz ori rolação a questoos que podorão evontualnontc so apresentar c questoos
quo ja so aprosontara: na vida prático.

 



Dai 0 ciontista puro não sabo que só ten a querar cor 0, cstírulo: 8 2080018981
cada, À ciência or: desonvolvimonto 6 a união da tooria à pratica,

aqui poderios porccbor que não lançaros nonhum eritório rizoroso de
definição, Do fato, podoros achar 3 tipos do atividade: humana: atividado artis=
tica ( tanto ativa como passiva), atividade científica ( que posso dividir ‎סמ
muitas araduaçõos) 0 a» atividade do ganhar o pão, Cada uma das três ton sua
funçao própria. à da ciência 0 uma das maioros. Alargando nossos conhocimontos
descobrindo canpos novos, oxplicando a realidado existénto, a ciência nos dá
possibllidados quo nao consoguirianos alcançar ser: clas ' Sua função é nitidamonte
social. Não so no sentido matorial nas tambor: om outrcso

Um dos sous benefícios 6 libortar os homens de 7821058or
os afligem. 0 conhocirionto científico nos fornoco moios de fagor planos pa
abundância taunbór nos ajuda a libertar de hábitos quo nos impodorn do'o Zasô-lo,
à linha que sopara 0 progrosso om Ciência o om moral nem sorpro é ola. 4 ciência
ovoluiu c mosmo hoje esta so desenvolvendo para satisfascr as nocossidados mais
ou menos imediatas da grando maioria dos homonse (e:as vozos a classo dorinanto
impede isto duranto certo torpo.).
Aqui cabe uma poquona nota, do que não estamos dizondo quo todo trabalho ciontífti
co quo não rovorta imnodiatomento a algo praático não tom valor. 0 contrario,mui
tas vozcs toros quo fazer 99posquizas inútois para a 100 dar serto. E tanbon não

podonos restringir a atividado do ciontista dentro de limitos muito ostroitos.
Mosno assim podemos incentivar'mais aquelos raros da ciôncia para 08 quaispor=
cobonos uma ‎יו imodiatas -

Aqui jº 0006005 8 entrar nuna parto historica, pois duma forma
muito expontênoa ( se quisorros, podomos chare-la do matoroalista (8 ciência
aconpahou as novas nocossidados o tanbóm intorossos da sociodado. NãoVemos
podor ostudar cada um dos passos da ciência c a corrospondonto evol ção social,
ou vice vorsas, pois so isto daria prra-um tratado do algunas:nãlnPaginas, Mosro

assin atravóz do algunas: oxomplificações osparsas o oxplicações ôsto fato não O

difícil do sor , pereobido. Já antes coloquei a idéia de qua a ciência ou rosolve
s problomas já cxistontos, ou oncontra soluções para os problemas que irão

surgir « Nosto2ê&aso, cla porráncee no papel até que a ovolução, da sociedade nos
ovamito chogar a êsto ostagios. O exomnplo mais conhocido disto c o conhocirnonto
da elotrocidado, que data ruito antes da doscoborta da náquina 2 vapor, C, quo
por uma falta do amadurccinento social ( econônico-político) sô voio a sor
utilisado mais tarde,

Aqui convén chamar a atonção sobre o fato que muitas vozes foi o

Progresso ciontifico quo foz ovoluir o estágio social, forçando-o a avançar.
Croió quo isto é claro quando abordamos as rolaçõos duo infra o supra estru=
turas Un exonplo : O progrosso da civilizaça0 gxroga dependia ossoncialnonto do

substituição do trabalho 080‎ע870 2010 trabalho livre, substituição improvavol
som 0 emprogo das fórças naturais aplicadas a paquinas dostinadas a poupar
esforços. claro que cor a invencção do uia maquina que converta detorninada

£ôrça natural om força industrial. capaz do rcalizar o trabalho ão 20 honons;,
o invontor podo tornar-so rico o os oscravos dosnocessários. Além disso, como
o ofoito natural da introdugão do naquinas é o acrogino da fórça produtiva, dos
ta introdução docorro maior númoxo do invqntoros o maior produção. Nurostado
oselavagista entretanto. a aplicaçgacdo forças naturais 0 8 substituição do
trabalho sorvil pelo mocanico sao tat-lmontoimpossiveis pois os lucros dos

sonhoros ostão cn sous cBeravos o a introduçãodo naquinas podo fazor porigar
ôssos lucros, quando, como na Grocia os sonhoros: sortonciam à elasso govornana
tc, govorno o povo so combinam para porpotvar o sistoma vigonto, a oscravidão

agindo o govorno 600 6 propósito aparontononto sábio do assogurar a subsist8n-
018 608 89.0.honorlivro,não OQ osecravo. tom dispossição o into»

orar. Esta fora do -cogitação 0000-por oBexavos do
metodos “industriais ostabolocidos, pois 08 08028708 880 0108 ₪0 “08, náquinas
industriais. ( Vamos voltar a osto problcona quando tocarros na ciência do mundo
do Bojo). .

Quando o homemcomoçou a trabalhar na agricultura, tovo noeossi dado
do distinguir as estaçõos, modir o tonpo, eriar um calondário, A ciênçia “teve
inicioquando o horn começou a fazor planos antecipados para as estações, pois
isto oxigia um corpo do organisação do obsorvações continuas, o um registro
poruanento do sua poriodicidado, 4 nocessidado da navogação, levou ao óstudo
da astronomia o a feitura do napas(doscoberta da latizido e longitudo). ₪
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2 É difícil dizor o quo é quo foi quo dou maior impulso a astrononia

mas a invonção das lontos foi um dos maioros fatoros( as lentos surgiram quando
da difusao da impronsa o loitura).

O dosonvolviriento da ciôncia nilitar ( os projoteis ), o relógio
do pêndulo doram fundarontal írpulso ₪ 16662108 do Nontone 4 doscoborta da polvo-
ra tevo crando força sobro o ostudo do ser 4 rinoração nos lovou ao ostudo da
prossao do ar, o mais tardo o ostudo 60608 quimiços o à ospectroscopia nos
dou base para ur compleo novo estudo da luz, o sous fonônonos, Dopois dossas
oxonplificações cabo notar : É orro astabolocor una distinção nítida ontro o que
a ciência dovo às contribuições do individuos ospocialmento dotados, o as necessi
dados sociais dos outros. 4 baso social da ciôncia doproúdo o uso naterial dos
frutos do conhecimento científico, as condições naturais do meio que diricem o
interosso individual para os problenas especificos, a tradiçãosocial que freia
ou estimula a pesquisa, nuria ou outra direção, e «a ranoira pela qual a socicdado
se servo do seus proprios clenontos.

h exaustão das antigas fontes de combustível c o aparecimento deoutras, lá para os fins do soculo XVIII, culminaram na formação de novas indústriasquínicas dostinadas a fabricação do áeido sulfúrico, gaz de iluninação, açuenr de
betorraba o palitos fosforicos, Havia necessidade da química. Novós donativos c
1608008 forncciam-lhe novos rocursos e guscitavamn novos problemas, Consequenterion
to olapodia então exigir os serviços dum maior nútero do homens, do valor, c solo
cionar ocssas intcligências brilhantes num viveiro ber: mais amplo.

Podenos levar avanto nóssa analiso da ovolução ciontífica o conscgui
ronos oontinuas domonstrando o mesmo. Já ostaros poróm muito próximos do rundo atu
al, ópoca que gostariamos do analizar nais longamento, Porisso quoromos intorrorm
por aqui a parto histórica o passar a algunasconsidorações sobro alguns probleras
nais teóricos, do analiso ciontifica, inprossõos ciontificas,-conhocimontos otes O
ciontista quanda.3c- sonta para analizar uma dotorninada posquiza|comoça do algun
ponto sobre o qual já ton algunas noções o parto dai om fronto 800 tor uma 0680 =
muita prxocisa do ondo irá chogar, ou rosmo qm geral non do caminho a soguird ola
ro quo há oxcossõos, nas via do rogra ôlo tança algutia hipótosoo'dopois tonta vor
qual O o mais accitavol. Aqui 0011000008 8 gntrar na nossa quostaos So osistisso um
môtodo (quor do análiso o oriontaçao ciontifica, quor do procosso do ponsarionto)
quo dosso ao cionfista a visão do caminho a soguir, o do objotivo a alcançar, on-
tão ôsto nótodo toria simplificado o trabalho humano o talvoz fosso o passo nais
sórie da ciencia. Na vordadolconhocarnos um mótodo do ponsamonto o de analiso quo à
baso do um fato oxistonte nos pórnito supor algura conclusão ainda que nao, soja
sopro as únicas. É a dialótica. Isto ó um riótodo do ponsaronto o análiso.| Torios

‎עסצסמ que chamar a atonção do uma forra ruito cuidadosa sôbro os linitos quo isto
Possuo. Êsto mótodo do analiso 80 transforrou parê alguns-no concoito único atra-
voz do qual podoros estudar a ciôncia o sua ovolução. Do fato isto o um prisma bas
tantodogmático sobro a questão. -Alguns problonas oxistentos para 9s quais a cion-
cia nao achou solução ato agora, podomtor rosposta (ainda quo gonórica), atravez
deste nótodo. 4 questão osta quo om cioncia só accitenos respostas quo podori sor -
provadas. Assir o mótodo dialético na eioncia só podo sor usado até o linito do sor
vir coro nais una nipótoso ou abrir nais-um carinho para o ciontista soguir. dito
hojo esto motodo ja se mostrou vozidico om muitos campos, o sorviu para achar solu
çoos para inumoros problcnas, porom accitaslo coro carinho único na cioncia,'scria
um dogma, o provavoluento restringiria do muito o dosonvolvimento ciontifico,

Voltonos à historia. 02008208 porto do nossa ópoca, O mundo ‎conoçaלע con a revolução industrial, foi 4 ópoen ondo a ciência doscobriu o concçoua usar divorsas fornas'novas de oncrgia. No início, todo-ôsto avanço trouxe us sur
to do grando progrosso. Poron, mais adianto, a contínua evolução da ciência n colo
cou divorsas vozos en choquo cor a estrutura socicl, choquo Ôsto que com geral rce
sultou om dotrimonto da cioncia, O conccito da onergia nos permito calcular a rola
çao contro a atividado humana socialnonto organizada c'os recursos ao dispor de hye
ranidado para satisfação das suas nocossidados cormns. No passado o emprego do subs
titudos oxistonto para o osfôrço husano ficava aos caprichos das instituiçõos sos
ciais quo florescoram enquanto o trabalho ponoso da maioria foi una condição noco-
ssaria para a ociosidado em quo a minoria podia cultivar o ospírito, Prosonteronto
avaliamos o rondinonto da nossa náquina social pohos rosultadosdo práticas sociais

”
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quo'a humanidado adotou antes de corpreonder 088 à sua disposição. Por exemn

plo: dizemos quo una aconomia do popdugão do alimentos ciontificamonto planojada .

soria um bom onprcondimonto de capital. Dizor que dispondor gxando número de 6810-

rias na fabricação do borbas do tornito, do gaz vononosos 6 ‎ע0מ6080, 0017810 81-
zor que 0 controlo privado do cródito 20108 bancos, nnão 6 conpativcl 6008 ‎שב 818%0-'

na racional do cálculo do custo dos recursos dostinados ao bor=ostar da hunanidado,
à economia1, isto 8, aquilo que hojechamamos 60 ccononia, intorossam nais as afir=
nações verbais cr quo as palavras são usadas nosso sontido ante-social, 4 ceononia

só scrá ciôncia, quando adotar um sistona de cáttulos bascado cn leis naturais“do

acôrdo con-a doutrina do Bacon "vordadoiraa finalidado 64.ְ1
(Aqui osta o concoito do quo una ciência so podo ir para a fronte quando cla 6 usa |
da honestamente para 0 der: do todos-e não para defonder determinados intorossos de

classos). É funçao das ciências sociais o só ,torão sucos so quando mostraror cono
podo, transformar o riundo.-0 vordadoiro o logítino fix das cioncias sociais O oforo
cor humanidado novas formas do organização social afim do ‎ףגס 0homen aproveito.

as 2". 68 61020188 86020 8 2028 208080 8 máquina a vapor, O dosenvolvi

mento da onsrgia tom sido algo contínuo. As formas novas do onorgia trazom om sã

un rondimento social ONOTTIO + Porór quando o ocononista diz quo o custo do instala-

ção da onergia hidroolótrica oxcodoria dúranto corto núrioro do anos o custo do uar

tidado oquivalento do conbustivol, o cngonhoiro podo rospondor que a sociodade 0
um todo contínuo o que é preciso quo o planojarnento social, ao contrario do 1816-
802-1840 , não “soja limitado pola oxpoctativa do vida dos capitags do indústria

Se algum banco acha que a enorgia hádroolótrica não é um bom nogócio, a única 00

clusão a tirar 0 que é nocossario invontar nova saquinaria social capaz do'aprovoi
tar nossos rocursos. Do fato, dovagar coneça à surgir nova doutrina social, Mas xo
linior da modorna ora, do produgão de cnorgias a cioncia aliou=s0 ao capitalismo,
à ciôneia no século XVII egpamdia-se na mais estreita ligação com a industrias.
De fato os homens de ciencia pouca ou nehuma participação tinham na politica;

mas depe mdiam para viver,de partidos não da esquerda, que os amparassem»
Era inevitavel que os ciêntistas estivessem do outro lado, pois. que só o capita-

lismo, com o auxilio que dã a tecnica, podia proporcionar à ciência os meios
para o seu desenvolvimento. Atualmente, o economista é o aliado-dos bancos, por-
que vale a pena, para os banqueiros fa vorecer um humanismo sem raizes na legi
tima ciência, Quanto em proletarios da ciência, começam a ver que o sistema
de salarios, como a escravidão e um obstaculo ao gênio incentivo do homem 0
que o futuro da produção de energia esta numa sociedade com um sistema coletivo
de orédito nat: ural, só o coletivismo com o seu estimulo'a tecnica pode agora dara oiencia osmeios indispensaveis ao sou desenvolvimentos.

.

a0o progresso das ciências fisicasfoi sustado por-
0 ‎פ- 5la nenhum pdesafio as suas protenções intelectuais.
nes aieper humana é retardado porque as clásses prósperas
O- E esafio aos seus privilégios intelectuais. A missão natural
1 a : a raça ariana, substituiu em nossos dias a missão divina
arcode itante. A educação tambem é segura assim ( gente que não mereco serE ‎ו 5natural). Qualquer Pessoa intoligente comprendo porem -a sociedado estará à salvo pas mãos do meia duzia do pessoas espertas.Tento a gongticas como a oducação nos trarão enormes bontfícios, o ganharão pros-
tá ‎יי doixarom do ser, uma apologia da presunção, ogoismo o arrogância

.
-

Dopo? ,vamos tocarmá3ros 6 antos de comoparmes a tirar conclusõos
ma do cicntista, O porquo dolofazor ciônciao quae cercoregh possa fazor ja foi ostudados Nas conclusõos ainda-toco-0eum no do juizo erítico sobre uma obra ciôntifica ainda3 ‎ב :Noot 2 citas Aqui cebo notar que a condição básica de um traba=ה‎ strutivo 6 8 honostidado com que o individuose entroga a suaq ovo guiá-lo são as conelusõos iii: a que chega e nada mais.

0
Dove caminhar om £ronte som tomor opinido Ss sobre es2000200188 0 8000 pelo assuntos, OORS

Aqui já podemos tirar alguns Donaunsos.ne atmosfera de completo desapego aos objetivoda crença que é mantida por consideraçãoes co

4 “ciência não pProgrido só
os socisis.Também não é fato que *
ncretas € necessariamento erroncas
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As verdades ciôntificas ‎אא para a ação huúena, e a

ciência florosce quando provo ativamento as nocossidades sociais. Ela progrido
sobretudo nos poríodos om que as possoes se ompenham ativamente para mudar seu

ambionto social, o so atrasa quando aqueles quo O praticam ostão domais ansiosos
de encontrar justificativas para algum provilógio ou pars alguma tese política,
O comploto desapego quo damos as vezes ao trabalhador cientifico idoalizado não
O um atributo do comportamento humano. Novas circunstêcias sociais conspiram pa-
ra focalizar o interesse sôbre novos roblomas 6 sôbro novos aspectos de problo-
mas antigos ou para desviar do questocs sérias cuja posquiza bom poderia ir cem
fronto so os soroshumanos fossom rasoaveis o altruistas, Como oles cm gorcl,
não 0 são, ontão são geralmento impolidos a levar adianto aa busca da vordado
dentro dos limites qué lhos impocom ‎ס 0próprio ou os intorosses dum
estroito grupo social. Uma dotorminada cconomia social tondorá a ençórajar cor -

tas linhas do invostigação dosprozada por outra, ou vicc=-vorsa, Tambôm a formação
social do trabalhador ciontífico pode lova-lo a extromos bem afastados na ‎יי
Isto tudo nos podo levar a lugaros delicados « Tomos porém que saber sompro
seguinto: os juizos contomporencos sôbro a importancia: do novas teorias são6
meras, isto para quando ‎ו trabalhos do ciência,

Porguntrmo-nos sôbro o progrosso futuro da ciência ? So ola não so
libortar do 9 sociais rotrógadas( por oxeia cducação -dofendor ‎ו
c a oxploração imporialist-.do culturas atrazadas, químicas o bombas atomica
vononos para gado otc.) ontão os sobrovivontos do nossa cultura doclararão a
a nossa ciôncia cxigiu um preço demais alto pclo sous bonofícios,pois ainda quo
a ciência e a civilização não peroçem juntas ambas.Sofrorão um forto rocuo por,
muites anos futuros. Porante tudo isto temos posiçõos o tarofase 8 posições já
osclarocomos,| as tarofas docorrom do nossa idcologiad

Numa sogicdado socialista o probloma' não oxistirê, poróm um govorno
socialista tom funçõos onormos poranto'a ciências Esta, com sou avanço ultima-
monto toma grando importancia no mundo. Come tal tam um govorno socialista do
eriar um mocanismo do prosporidado social para cxplorar nóvos recursos tócnicos;
tornados utílizavois pela posquiza, subsidiada pclo ostados O quogxisto hojo 6

outra coisa. A propricdado das indústrias foi passando paraas mãos do ur oxére
cito«Parasitarios o amorfos do acionistas, quo, como tais não oxereom nonhuma
função produtiva, Os oncargos do adininistração o do controlo tócnico foran
submctidosa uma classo cada voz mais nuricrosa do funcionarios assalariados,cuja
colocação é om parto dotorminada por habilitação ospocial e om parto pola influ-
- 800181. ‎אס 40100 68 1102020018 05%80 8prostigiadoros financoiros c
apazos do manipular um sistcma de preços seri nonhuma rolação 0003 o balanço do
‎א humano dispondido c dos” produtos tornados disponívois para à satisfação

das nocossidados humanas coruns. Elos cxoxrcom o podor do crotido para conprar
novas patontos quo do outro modo podoria sor utilisado por compotidoros'mais
fracos. A motado das vezos estas patontos são rologadas,ao osquecimontos

É contra tudo isto que nôs opomos o lutamos. É una situação impo.
ssivcl que abaixa 0 oprimoos homnonse À 0162618 c uma das mais sórias atividados
humanas o moreco uma posição do ruito ‎רמו

Citando um cientista de sãoisé mais cm dias. " Quando a política soci
2l tornar-so atenta as novas fontes de onorgia e invonções utcis para o bom 05%-
2r humano, a satisfação das necessidados básicas tora procedôncia sobro a

multiplicação das inutois comodidades destinadas a distrair asnouróticas popu-
laçõos urbanas c os móritos do uma maior ou ronor ospocialisação industrial soe
taooxaminadas levando-sc na dovida Gonta a nocossidade de distribuir a popu-=
lação cu ambiontos adequados c salubrose 4 doutrina livre cambista foi sustenta-
da pola convicção moral do quo o maior bon do maior númoro equivalo ao maior
núncro de bons posto ao alcance do maior nuncro 509 possoase Em troca da serenida
do o intimidedo da vida, das setisfaçõos da família o dos encantos da confratore

nização hunana om modostas comunidados; 0 livro cênbio oforccia as corpons-çõos

dos grndes magazins c dos apartamentos sintótiços en ruas som flores. O livro

cambio acoitaya ‎מ 80261802 urbana duna cconomia de carvão coro proço dc prospori-=

dado segundo 610 cntondias. Hojc o conhecimento ciontifico nos oforoco a possibili

dado dum novo plano de vida social nais sonolhanto à Utopia. Encrgia transporta-.

vols avieção, o corunicações olotrieas torna, possivol distribuir a população

dontro dó um alto nívol do capacidado produtiva, sem as dosvantagoms do isolamonto

cultural»
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4 comunidado colmoia do livro cênbio ton. privado o cidadão dum in=
rosso vivo polas suas rolaçõos sociais imodiatas sort fomgntar o proposito de
roglizar a paz no cxtcrior. à organisação copcrativa na opoca da encrgia hidro-

clótrica, dos metais lovos, dos adubos artificiais, da gonctica aplicado nos
afero 00 novos rmcios do transportos 0 corunicação, tanto para rostaurar a soro=
nidado da vida nas pequenas comunidados, tono para dosenvolvor uma ,Simpatia pa-
ra cor os povos quo habitcr: outras terrase O radio trouxo para o pô da Guia q
o bonoficio cultural des viagons, e horticultura ciêntifica nos oforoco ui pro=
groma de plancjamento bio=cstótico quo talvez se rovolo mais 000802020 89 000=
88188808 humanas básicas do quo a vista do edifício Woolworth, AS multidõos do

nossas graindos cidados necossitam tanto do ciroecomo do pão. Já doixou do sor
utópico indagar quo cspecios do divertimontos circensos cxige a neturoza húnana.

O 3º Roich deu sua rosposta : caça 20s judous, guorra 0 nupcias nco-pgêns, À
rovolta contra a cidado-colmoia do industrinlismo já so convortou num rotrooosso
para a barbario; o590 continuará a não sor quo a ciência possa aliron-
tar uma viva conciência das realizaçõos' positivas da civilização, reostrbolocen
do a fé nur futuro. csforço, construtivo.'Essa +0 osta aiúda oncorrada ba comisa
do fôrça: da montalidado do gstado cidados Tomos planos gigantescos de trabalhos
públicos. Protonciosos cdifícios pera burocratas banhados na luz dos roflotoros
celipsam os obsorvatórios, tomplos das civilizações poscravagistas. do longo do
novas ostradas macadanizadas a mocânica inpulsionara o carro triunfal duma nova
plutocracia ponpciana, que ir” buscar rofúgio nas suas quintas sem crianças des
colinas do Chiltorn, Divortimo-nos con frivolidados par onganar os nais gravos

dissaboros duma ocononia do conpotição, onquanto a ciência nos oforoço una
| multidão do oxpodiontos para aformosoar ‎ה oxistônçia humana ."

.
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AFAMILIA - O CASAMENTO —- A MULHER
Em =

A faúilia monogâmica- A família é considerada 8 0610181
ca da atual sociedade. A estrutura social da família atravéz do tempo,
Jamais o obedeceu a uma forma única e invariavel. 6 que determinou sua
constituição foi ú instinto de conservação e propagação da espécie, de
acôrdo com as condições econômicas de cada lugar e de cada época. Foi

' O conjunto de causas naturais biológicas e sociais que determinaram e
condicionaram a forma de família.

A primeira forma de fiamília foi fundada sôbre condições eco
nômicass o triunfo da propriedade privada sôbfe o comunismo primitivo
Deriva dai a soberania do homem na família e a procriação de filhos
que tinham de Ser filhos seus, legitimos, por serem destinados a her-
dar a fortuna paterna. Tais foram os primeiros elementos da monogania.

a A monogamia apesar de significar grande 20806989800
- não aparece como acôrdo entre o homem e a mulher, e muito menos co-
mo umaforma mais elevada de união; ela se manifesta no início como
sujeiçao de um sexo por outro, como proclamação de conflito entre se-
Xxos, desconhecido até então em tôda historia. Mas a antgga liberdade
relativa das relações sexuais não desapareceram por completo com o
triunfo do.casamento monogâmico; o que se deu foi a fusão de uma nova
forma de liberdade de relações que segue a humanidade em seus periodos
de civilização. Sao as chamadas reâações extra-conjugais.

O fundamento sôbre qual repousa a familia burguesa é o capi
tal, o ganho individual, Poristo a familia na sua plenitude só existe
para a burguesia, e encontra seu complimento na supressão forçada da
família para o proletário, e na prostituição pública, A grande indus-
tria vai aos poucos destruindo todo o laço de familia para o proletá-
rio e transforma as crianças em simples objetos de comércio, em sim-
ples instrumento de trabalho.

O casamento burguês:- é baseado assencialmente na situação
das partes ntro da classe e é, por conseguinte um casa
mento de conviniência, ainda que, muitas vezes encoberto com o rótulo
do amor. A liberdade na escolha é puramente artificial, na verdade, o
casamento moderno continua a ter aquele carácter de conviniência do ca
samento Da antiguidade, ainda com a agravante de que, então, não exis”
tia o amor sexual como o entendemos atualmente. Na imensa maioria dos

"casos, até os fins da Idade Média, o casamento continuou sendo o que
fora desde sua origem; um negócio decidido por pessoas que não eram as
que dasavam. O amor, “o sentido agem . da palavra, nao se produzia na
antiguidade, Senão êors da sociedade oficial,

O tipo de casamento monogâmico, dentre as ruinas do mundo
saiu da mistura dos povos, revestiu de formas mais suaves a supremacia
masculina e deixou para a mulher uma posição mais considerada e mais
livre, como não tinha conhecido na antiguidade clássica. Isto permitiu
pela primeira vez, como base na monogamia, se desenvolvesse um maior
progresso moral que selhe deve: o amor individual de sexo para sexo, A
primeira forma histórica do amor sexual, como paixão inerente aos seres
humanos (pelo menos das classes dirigentes), e como forma superior do
instinto sexual - que constitue extamente o seu caráter específico -
essa primeira forma foi o amor cavalheiresco da Idade Média (o amor tro
vadesco - "O trovador"), Tal era a situação que encontrou ante si a pro
duçao capitalista.

Mas, se de tôdas as formas de familia conhecidas, a monoga-
mia foi a única na qual o amor sexual moderno se podia desenvolver,
isto não quer dizer que exclusivamente ou de forma preponderante, se
desenvolvesse sob a forma de reciproco amor entre esposos. Tôda a na-
tureza da monogâmia indissoluvel, submetida a supremaciá do homem, ex
cluia tal coisa. Entre tôdas as classes historicamente ativas, isto É,
entre as classes dirigentes, a celebração do casamento continuou san-
do o que foras um negócio de conginiência.   
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O amor sexual se manifesta com muito mais frequêncianas
classes oprimidas (modernamente : proletariado), nas sejam ou não es-
tas relações oficializadas, Mas neste caso todos os fundamentos da fa
1118 monogâmica desaparecem, pois não exitem propriedades 668
alguma para a conservação e transnissão em virtude das quais a monoga
mia e a dominação do homem foram instituidas e, por conseguinte, fal-
ta um motivo que faz prevalecer a supremacia masculina. Faltam também
os próprios meios para consegui-lo: o direito burguês, que protege es
sa supremacia existe sômente para os proprietários, Isto porque o di-
reito na prática se reserva à classe dominante que, paradoxalmente,
porém, continua sujeita as influências econômicas, esômente em casos
excepcionais oferece verdadeiros casos de casamento baseados em ampla
liberdade. Os nomens não querem casar por causa das responsabilidades
e encargos que acarretam ter sôbre si o sustento de várias vidas huma
nas. Quase todos aqueles que se casam querem em sua nova posição ape=
nas encontrar melhores condições para a continuação daexistência cômo
da e isenta de responsabilidades, Casam-se para criar nova posição dê
fortuna, para obter o sustehto, posição social, para gosar previlégios
e liberdades - no caso da mulher - que a sociedade recusa as solteiras,

A-instituição econômica é a causa principal da mentira do ca
samento burguês. Mas não é a única: particular atenção deve ser dada —
à grande influência da moral social reinante com profunda base e core
lação com o cristianismo. Ng

Consequências fundamentads: a prostituição - o adultério ב‏-
O divorcio + O aborto.‏

O casamento de conviniência transforma-se frequentemente na
mais grosseira prostituição - as vezes de ambée. às lados, porém mais
frequentemente por parte da mulher. Essa não se diferencia da prostitu
ta profissional, a não ser por uma sutil nuance: enquanto esta vende-
se como assalariada, aquela o faz de uma só vez como escrava. Os no-
mens nao satisfeitos com a mulher que tem à sua disposição, procuram
fora as mulheres de sua classe que se aprazem em seduzir, O que impri
me um carácter específico à monogamia do casamente burguês é que ela.
se aplica apenas mulher. Agrava mais esta situação a falsa maral bur
guesa desculpanão e aceitando como natural tal estado de Coisas, em
relaçao ao homem, enquanto que para a mulher é condenada com as mais
Braves censuras.

As consequências naturais dessa forma de casamento 6, de um
lado, a vida irregular ào marido, que encontra sua expressao na prosti
tuiçao oficial, e de outro: a mulher semi-abandonada que procura deri-
vativo fora de casa: o adultério. 1dB9S característicos da sociedade
burguesa: 0 amante e o marido engana .

O adultério e a prostituição acompanham de perto a institui-

ção da família. Desta própria consequência decorre outra com ela ruito

relacionada: trata-se da questão do aborto. A mulher casada para evitar
o filho adulterino, (que não deve herdar a fortuna que não lhe perten-

ce) e a solteira, principalmente coagida pela moral que a condenará

inexorayelmente e pela situação econômica, pois dificilmente encontra-
rá meios para prover a sua subsistência e a da criança, procuram evitá
la, recorrendo aos mais escumos processos.

Ao lado da prostituição oficial, existe a segunda forma, dis

fargada e à qual já se fez referência, e que acompanha a maioria dos
casamentos burgueses que conhecemos. O caso porém setorna mais grave,
máis imoral, nos paises onde não existe o divorcio, porque implica na.

contradição concreta ao fundamento oficial de uniao de sexos, que é O
do amor. Como então se exigir de dois seres que continuem a se amar, a

se entr ‎ח ao outro desde que desapareceu o sentimento que os
esempre ROSLIMQi E apenas a falsa moral de
que nossa época consegue disfarsar sob o nome de indissolubilidade do
vínculo matrimonial, com suas enfáticas expressõesá sagrada e intoca-
vel instituição da familia. A indissolubilidade do casamento é, em par
te, consequência da situação econômica dentro da qual nasceu a monoga-
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mia. Em parte a tradição da época em que o laço conjugal que unia esta

situação econômica à monogamia não era compreendida em seu verdadeiro

sentido, e sofria a influência do exagero religioso. (Nota: há de se no

tar grande influência na moral, da religião em todos os problemas - em.

particular o problema sexual, a exigência da virgindade da mulher como

necessária ao aqasamento, etc.).

22 A mulher: sua posição específica - situação econômica - edu-
cação.

O que foi dito em reãação a igualdade de direitos dos homens

quando se trata de classe dominante e oprimida se aplica também à igual
dade jurídica de direitos entre os homens e a mulher. A desiguâldade di
reitos entre os dois à herdamos de condições sociais anteriores, não
causa e sim consequência da opressão econômica sofrida pela mulher.

A família individual moderna é baseada na escravidão domésti
ca declarada ou dissimulada da mulher, e a sociedade moterna é uma mas
sa composta exclusivamente de famílias individuais. Na maioria dos ca-
sos o homem deve ganhar o sustento para a própria família, pelo menos

nas classespossuidoras é êste fato: dá-lne uma situação que é privile
giada que não é preciso ser declarada especialmente pela lei. Na fami-

lia 81e é o burguês enquanto a mulher representa o proletário. Para o
burguês a mulher nada mais é que um instrumento de produção.

E só depois que a grande indústria arrancou do lar a mulher

para lançá-la no trabalho e nas fábricas, transformando-a frequentemen

te em esteio para o. lar é que foi diminuindo paralelamente a supremacia

do homem na residência do proletário.

Numerosas doutrinas pseudo-científicas surgiram, tentando de

alguma maneira provar objetivamente a realidade da superioridade mascu

lina (partindo, inclusive, do fato especifico da superiodade masculina)

Houve quem acreditasse ser a mulher menos inteligente que o homem por

ter menos peso cerebral absoluto, mas foi provado que a aparente supe-

riotidade intelectual do homem era resultado puramente da educaçao par

tícular que a mulher não recebeu e não recebe.

A mulher é fisiologicamente diferente do homem - não inferior

A sua inferioridade é apenas econômico social, inferioridade de precon

ceito. Os séculos de escravidão fizeram dela um ente mais fraco física

e mentalmente. A educaçao, ou melhor a deseducação da mulher tem retar

8300 ₪82

A educação feminina é condicionada a uma falta absoluta de.

raciocinio: o lar, a escola, a sociedade, atribuem para isto, O pipo de

leitura, O vestiario, os modos, a linguagem, 0 procedimento, etc. que

fazem a mulher apenas a mulher e mada mais; pois para a maioria dos ho

mens basta o bibelot ou a dona de casa.

Há a acresentar-se o papel auxiliar da religião que exerce

particular influência sôbre a mulher.

A objeção que se alega para a instrução feminina é contra a

fecundidade não tem fundamento. É apenas um elemento do preconceito 0-

dioso do homem não querer para esposa uma mulher instruida; dai inúme-

ras jovens que aprendem o mínimo necessário sôb o olhar vigilante da

mãe, receia que o estudo dificulte o futuro casamento da filha, (4 mu-

lner alemã - bem desenvolvida mentalmente é muito prolifera; a hotento

te não é intelectualmente desenvolvidade e não é prolífera).

Os burgueses "intelectuais" fazem como os gregos: deixam em

casa as esposas com as quais não podem trocar idéias, satisfazem-se es

piritualmente fora, com as intelectuais, que constituem quase em Sexo
-

à parte a quem não desejam como esposas. O ideal feminino ainda deve

ser tal como tem sido decantado pelos poetas e trovadores: esfinge, mis

tério, infantilidade, inconciência, misto de escrava e rainha que ae

apaga como uma joia.

Mas tudo é hipocrisia,preconcéitos e superstições.
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A mulher ignorante contribue para perpetuar a mentira no lar,

na escola, como mãe, educadora, ou mundana,

A irritabilidade feminina vem da atrofia cerebral, de sua vi

da mal dirigida e mal aplicada (as existências femininas deslizam e se

extinguem entre costuras, bordados e limpesa de casa, romances e nove-

las taratas) vida sem ideal, sem noção do que possa ser sociedade £u-

tura sem um olhar dirigido em prol do que possa ser açao para maior

bem estar. Sempre rotina. A escola primária nas mãos da mulher irritá

vel, ignorante, é prejudicial à civilização. E o próprio conceito de

educação se atrofia e disfarça quando aplicado em0 à mulher.

Educá-las é ensinar-lhes lirguas (sem que pensem em nenhuma), tocar,

dansar, etc.

DEE Desaparece o sentido da utilidade na êducação, de fazer do

individuo membro efetivo do corpo social, capaz do próprio desenvolvi

mento, de acréscimo material, moral, estético da sociedade,

2 Franojpação feminina: está se modificando gradativamente a
posição meramente passiva da mulher no lar, com a revolução econômica

que lhe deu meios para ocupar um plano superior na sociedade. Já come

ça a não ser simples máquina reprodutora; pois existem meios de prover

a própria sbsistência. Como consequência modificando-se a própria si-
tuação moral, não sendo mais obrigadas a viver na dependência êmclusi

va do marido.

Sem independência econômica não há liberdade e modernamente
já compreendéêmos o conceito de liberdade de forma concreta, e nao mais

de pura obstraçao.

Mas a própria emancipação da mulher é um corolário masculina
sé possível num outro sistema social,

Q caráter particular da predominancia do homem sôbre a mulher

na família moderna, e a necessidade e maneirade se estabelecer, entre

ambos, uma igualdade social, real sômente serão atingidos plenamente,

quando os dois sexos conseguirem de fato ter direitos jurídicos abso-

lutamente iguais. Ver-se-á que a liberdade da mulher tem como condição

primária, a reentrada de todo ser feminino na indústria pública, e que

esta condição por si exige a supressão da família individual como uni

dade econômica da sociedade.

A plena liberdade do casamento não pode, pois ser utilidada

senão quando for suprimida a produção capitalista e as condições de

propriedade criadas por ela, e tem afastadas tôdas considerações eco-

nômicas acessórias, que até em nossos dias, tao grande influência exer

cem sôbre a escolha dos esposos. Então não prevalecerá outro motivo,

que não geja o da inclinação recíproca.

O regime vara qual marchamos: caminhamos para a revolução so

cial, onde as ‎מ 0atuais da monogamia desaparecerao e com

eia tôdas as formas de prostituição que formam o seu complementos,

A monogamia nasceu da concentração das grandes riquesas nas

mesmas mãos - as de um homem - e o desejo de transmití-las, por hneran

ça, aos filhos desse homem. Portanto a monogamia da mulher toma-se

necessária e a do homem era dispensável, Porém a revolução social imi

nente, transformando pelo menos a maioria das fortunas imobiliarias he

reditárias - meios de produção - em propriedade social, reduzirá ao ml

nimo tôdas estas fontes de transmissão hereditária.

Agora poder-se-ia perguntar: tendo a monogania nascido de de

terminados causas econômicas, desaparecendo estas, desaparecerá aque-

1a? Pode-se não só dizer que não, mas também que apenas a partirdeste

instante é que ela se realizará integralmente, Com a transformação dos

meios de produção em propriedade social desaparecerá também o salário,

o proletáriado, e consequentemente, a necessidade obrigatória àe um

certo número de mulheres que se prostituem por dinheiro, A prostitui-

ção desaparece, a monogamia em vez de periclitar, torna-se finalmente

uma realidade mesmo para os homens.
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4 Com a emancipação da mulher que trabalha, emancipação chega

da ao seu ponto final ter-se-á dado o passo decisivo para a moraliza-

ção da união sexual expurgada de todos os fatores que a afastam de sua

verdadeira finalidade, e então a mulher serã livre para a escolha. Te

rá desaparecido as preocupações pelas "possiveis consequências", atu-

almente o motivo social essencial, tanto moral momo econômico.

E, se a família monogâmica se aperfeiçoou desde os primór-

dios da civilização e de maneira notável nos tempos modernos, podemos,

crer que ela é ainda passível de novos aperfeiçoamentos desde que se

tenha alcançado a igualdade de sexos;

Se, para um futuro distante, a família monogâmica não esti-
ver em condições de satisfazer as exigências da sociedade, será impos
sível fazer previsões sôbre a natureza do que sucederã. Será um proble
ma da sociedade futura e ela o responderá. |

Nota: Paralelamente a exposição sôbre família, e casamento em geral,

não podemos aqui salientar o aspecto mais forte que todos êstes

meles apresentam em relação a família, ao casamento nos meios ju

daicos. (O casamento sem amor motivando o desvio do sentimento materno
para a pessõa do filho, onde a mãe tem ocasião de expandir seus recal

ques. Consequentemente dá-se a formação de vrianças doentes espiritual
e fisicamente pelo excesso de cuidados, etc.).
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\ ‎סמ 8 88 6"ão dosonvolver o. aporfoiçogr as: tondôn-.
cias biologicanento inctas do inidividuo, Drocurando atravóz do ui programa c-ação

sistonáticas adaptá-lo a vida social

 

O instrumento oficial que a sociedade organisada usa para eduçar é a
escola, que adaptando um programa determinado (instrução) visa transmitir uva vie

são completa e definida do mundo, dando ao homem desde os conhecimentos rudimenta
res aeôrca da natureza, até posteriormente, em escala progressiva, conhecimentos—

,
para se poder atuar sociedade. Portanto a educação e funçao da sociedade e é um
instrumonto que serve a ala.

admitindo que a sociedade atual, bom como as passadas, são constitui
das por classes, a oducação nestoc tipo do socicdndos é um instrumento do poder,

de dominio, das classes dominantes,
. . . - * -

E esta vorificação podemos fazer na educaçao em toda 0 5800 ‎סט 0
históricas

Na antiguidade temos a ópoca ondo a comunidedo primitiva sc caxacto-

rizava na transmissão do seus: conhecimentos clemontaros para crianças c a transmi
ssão das cousas polos adultos. à porcopção ora quaso como dorivada de uma sala o=
culta, onde jovons c adultos so espalham polos quatro cantos da trxibu para apren-
dorom o manojo do instrumontos para sua sobrovivoncia. Cada uma das socicdados en

tigas, desde as mais simplos tinham como mota cducar sous filhos, tendo como beso,
os trosceractoxos clementaros do genero humano, a forramonta, o rito o a palavras
dai arnão existencia do tribu, grupo óu socicdado, quo não tivesso transmitido” à

goração quo surgia saus conhecimontoss Cada umadolas, possuia cultura próprias -h
moral já dosonponhava um fator do grando importância, o sou carátor eproximátivo

conplotava o domínio dos govornantos, surgia2 suporioridado masculina, a rígida

accitação do pai como sonhor absoluto da fanília, dai a nogossidado de algo supo=

riór pare a,aceitação voluntária dos princípios om% Confúcio estabolecou
cinco rolaçõos: soborano e sudito;, pai oc filho; marido o múlher; irmão o iruãs am
0 0 ‎נב assim oxistom cinco sontidos, cinco olomontos, cincó plantas, cinco

raçasy cinco coros, cinco notas om música, cinco gostos, cinço pontos de corpasso'

são tambôn cinco as virtulos: boncvolencia,|justiça, ordors prudôncias, fidolidados.

Dizia que o horem ora bom por natureza, o não mau, e que somonto-a odutação ora

dirigida para conservar a naturoza oriontando o homem om seus caminhos. Os fins
imediatos so ligavam decididamente aos intoressos do Estado. Assim, em Esparta,

Licurgo, com sau rogimc militar, fazia da oducação u instrumento para atingir
sous fins gucrroiros o de conquista. O menino até aos 7 anos pormanocia junto a”

não, sondo dopois alistado na "018" 0860 8 juvontudo do Esparta 80 cducavas

Tudo mais ora apendice na oducação, a dansa,-a música, com seus movimonto ritni-
cos, ovosevam as-ovoluções guerroiras no conbeto.

No regine foudal, surgon as igrojas 0 58 monastórios como os orionta
dores educacionais da época. a fórmula de so prender jovens nos caminhos de sous

pais, cra foita por intornódio da suporstição religiosas A herança que os três ou

quatro princiros sóculos do cristianismo lcgou à Idado Média so prendeu principal

monte na tradição da propriodndo privada, onde a volt” da idado do ouro era o à-
doal dos pootas 8 dos pensadores, desogando cinda estabeloecr dontro do sous crie

tórios do odueação a formação de eristaos sinceros c & forr-ção ainda de homens

inspirados nos conheciriontos de Platão quo consideravam juntamento 000 08 05%01=

cos e nco-platônicos a Divindade corno o clorento fundaméntal da vida humana, à lu

ta contra a riqueza porómn vinha e voltava, latcralmonto, ássin, lanantava-so'Basi
lio, o Grando: "Nada resisto ao podor do dinhoiro todos so rojam peranto 610, Não

so pode qualificar doJedrão ao horier que so apropria 60 0008 66008

para aduigistrar? 0 pão do quo to aproprias 6 8800010 ‎ףטס tor 1020. 2800018 ‎ףוגס |

ostã nu são as roupas quo guardas em tuas areas. Daquelo que anda doscalço o ira '
balha ou tua casa ser: nada rocebor O o dinheiro quo oscondosto no tou subtorrancos

A ostrutura intolcctual da Idado Módia oxigo una rosposta a grando

quostão fundamontal: do ondo o como o mal voio ao mundo, c como oxplicar o trágie
co conflito entro o bom o o mal.

E a rosposta que cla dã a todos os conflitos c antagonismos quo cxise

ter no mundo ontrc o ogoismo o o ospirito da solidamiodado, entro 0 lucro indivi-
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dual o o ben ostar social, entre propriedades privadas e coletivas, entrc a opre

ssão o a liberdado 6 do que não são nada mais do que formas oxtoriores da luta|

exral ontro o bon o o mel. Deus 6 8 força primitiva quo impregna toda a nátorias
‎ל a fonto da luz, o contro da claridado !

Em ossôncia a oduçação da burguesia nos princípios do sua organisc-

ção social o estatalusava os.nótodos oducacionais da Gpoca feudal, transmitindo
valores ainda propriamonto não 5008. À grando vontado de renovar o mundo corl nos

ves programas o ostala do valoros diforonto, surgiu imodiatamente ap 'ós a grande

Revolução Francesa. O grito-za ocasiao era assim como nos demais setores una
revolução ampla e totale Igualdade social, escola para todos, sem distinção de

classes, burgueses ou não, à todos se dariam os mesmos direitos.

A burguesia dominante no entanto, se apoderou de tudo com uma filoso
fia a margem da quilo que tinha programado. Os valores humanos em busca de um -
mundo molhox e diferente se perdem quando seus interesses reais se vertem para
seus proprios interesses * Ge classes A sua principal orientação era de uma

vanguarda intelectual burguesa, base central para quo o profossor so colocasso
na sociedade, indistintamonto como mesta?o preso ao ambionto do Estado, ficl
cumpridor dos programas educacionais , onde apJuventudo, Cesto os cursos basicos

ao par da”. educação religiosa, recebesse tôda escala de valores da classe
dominantc. A vanguarda intóloctual por sua vez se prcocupa no proparo dos joveiis
que possibilitados pelós recursos fincneeiros se encaminham para 05 cursos secun

dários 9 universidados, Os filhos proletarios por outro lado no máximo recobcm.
inscrições para escolas tócnicas, à ssim mesmo com a dupla intenção 80 80 consce
guir através do sou aporfciçoamonto o incremento da produção. O ambiente que ce
xisto na socicdado 80 809840028 ‎סמ 8 8abortos : para a burgucsia ce para
o prolotariado.

A criança burguosa que atinge seus primciros anos do sua1
0 nótmalmentc oncamihada para as principais oscolas dogoverno alémdas particula

ros» E esto, o jovom burguês não corro O perigo dc ficar na ignorância “0 brutos
lidado abosoluta.

Problcma maior quo se defronta é o menino da classo opósta, é quo
tom do se conformar dosdo cedo à situação do auxilio om sua casa. Na maiooria des
vozes não consoguo ir alom do cruso primario, onde logo após.o término déste
precisa se atirar na luta para sou próprio sustento quando não de todos 958008.

À procura de um emprego notadamente em oficinas e fabricas lhe 6 destinado. O
ambiente na família se lhe apresenta na maioria das veres ,Como um rotraimento

para seus estudos culturais e científico. O menino prolotário não tem o amparo
de seus pais e irmãos que com ele vivem o dia inteiro ivra de sua casa. Polo
contrário o Menino burguês quando soús paes estão dirigindo a fábrica ou estagi-

ando no verão, possuem a-companhia das governantes ou da eriádagem que lhes som
guo os passos, cuidando de sua leitura, de seus deveres otc. Um gntor de grande

base provom no descuido o na promiscuidade onde a crianças prolotarias vivem, fa
202060 00 que contenas e centonás desdo ao acordrr tem problernas físicos que os.

impedem de acompanhar Sétus companheiros na absorção do ostudo. Falta do luz
agua; alimentação, otc.o Otto Ruhlo om seu livro -" 1 Alma do menino proletarão"
citas

“" Proibido jogar, tccar música. Sua paisagoms não hã jardins, com floros,
nem alantdas e praças para adrirar, ia 0 fretes nem bosques, misterios ou ma
reyilhas. O pae esta na fábrica, 8 8 está na 108 ierãos maioros estão

na fabrica, Na caso reina Ssujcixa, desordem, e o abandono, A estufa esta apaga-
da « O axmario fechado. Não há com quem trocar uma palavra, roceber de ‎א-ג
uma palavra afetuosa ou una nao acariciaante. Ao menor ruido que faz, logo lhe
gritam : fique quieto ! E on tac lúgubre ambiente o unico lugar de rofúgio que

resta para o monino é a Rune" . 9

 

4 ‎עגה6ה principal atração para b menino ‎ב É a 16 que
deram o nome de moleque . Obrigado ruitas yCsos procurar Oo enprego 000598210 8

sua manutenção o não oncontrando por Osto ou equole motivo, «msdizento com a
boa vontade do patrão que não deseja tor desperdicios de terpo ensinando ofícios

para aprondizes, f'az cor que a busco do alimento so torne um desespero, abrindo
dai a vadiagen, a oscola do'lupon proloterint os porigos c males que a própria.
sociodadopossibil&ita c cria,



ו
Esta otapa da cducação burguesa so mostra cada voz mais a nu, c sous

fins imediatos, sc dosencontramn no dia a dia que a classc proletaria vai adiqui-

rindo uma conciência própria do gou poders à educação na sociodade socialista,

nas futuras corunas socinlistas que hoje já oxistor: no mundo datrão novos horizon

tos a criança o ao jovem,À escola deve sor gratuita para todosi Escolas coloti-

vas e sem distinção para Gstos ou aquolos. Na socicdado Kibutziana, 60880 8

primciros anos de sua infância &s jovens são oncaninhados para cursos colotivos,

ondo à basco de ur prograrna educativo o real, condizonto cor ‎ה 0go uri

aprendizado renual, instrutivo 8 cultural, o jovor: aprende no trabalho diario

a considorar o próximo ja não mais no conceito bíblico, mas na vida real, nasci-

da de uma atividade rociproca ondo ajuda riutua odifica 811002608 quo so renovar

o scanpliar. Nao oxistermais os deveres sor os diroitose À escola gratuita po=

ssibilita o livxc intoroênbio cultural, dostruindo do uma voz por tôdasa porta

fochada quo a sociedado burguosa construiu ao joven. 5

A oducação na sociodado socigdisto so dotem justamonto no ponto fun

damontal, do cultivar valoros novos para o homem, cangado do viver num rundo.

do oxploxação 0 discordias sociaise Dá -lho a satisfação de escolhor carinhos

próprios no auxilio à subsistoncia da sociodado o no progrosso 68

a 4 proparáção do hômom na sociedado socialista ê uma garofa“ardua.

Tirâ-lô do suas concopçoos poqueno-burguosas, princípios do una Otica ja doce-

dento , mas quo so torna facil por já estarvivondo dontro dela “* há contonas

c centenas do anos, oxigon que programas rotodológicos sojam criados,

O nosso movimonto cm sua tarefa educativa se onquadra no processo

da ronovação do valoros o na codificação do una cscala do valoros cujos princi-

pios so âdontificarm com o novo horiri quo quoremos formar numa sociodado diferon

tOe

Trasido igualmente do un rundo burguês ondo o mais fácil é sempre o

nois convidativo, nossa luta na oducação se riantem num campo aborto e a longo

rleanece Das varias modalidades quo nossa vida oxigo, da formaçao de comunas,

shituf, etc a proparaçao individual para a nova 500408880, 0 072006000

progránas, ronovando sua metodologia à medida que sua porcopção comum assim O

exige. .
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ADENDO

A EDUCAÇÃO GERAL

2 ade Nachman Falbcl

é No processo da luta do classos que so trava no 8010 68 8001080000, ₪

bo 5 6188850 que do coloca historicamonto corno rovolucionarias dominar todos os

moios quo faciliton a ruptura do existonte, para atingir uma nova fase sociale
4 ‎א e . > .

Êstos 0108, a propria socicdado os constroi, c sao parto do sua ostrutura; clos

acorpanharm a propria dialctica da estrutura sociali nascem; exescon o moxrori-comn

ola, prra renasecron sob outras formasá 210%8 vevolucionaria c a luta pela posse
. - .

dossos moios, or favor da rovoluçao socials
. - . .

ússim, Os olomentos quo corpoem a estrutura social, tais como o apa
, . . . - .

rolho ostatal, a 5002100, 8 0102018, 8 89%0 , 8 0808680, 0%0., instrumentos quo

são os alicerecs do podor da ciasso doninanto co» una faso social, passam, no pe

riodo de disputa do podor (faso rovolucionária), a sor amas arbicionadas polas

classes quo visar instaurar ur novo rogiro social, dando-lhe um novo significado

una nova oriontação, doterninada pela sociodado nova o diforonto quo aspiror

Tanto nas sociodados classistas do passado, coro no mundo do hojoy,
a . . , .

a luta ontrç; as forças burguesas e socialistas o a luta, 02 sua ultima etapa, Po

la apropriação dos instrumentos de domínio quo se encontram nas maos da classo

dorinanteo +,

A oducação desor-ponhou, 'historicamento, um dos papois primordiais co

no iystrumnonto de dorínio de classoe Atraves dela os divorsosrogimos sociais pum

a . .
: Ps ""

dorar: porpotuar a sua oxistoncia, pols a sou papcl sorppe foi o do formar gera
, * . . É 2 1 .

ções nóves oc adepta-las a vida social, 0, portanto, a una detorninada sociodade;
-

+ ‎הנס por consoquoncia; O do formar ‎ע0 50 humanas, ou molhor,/ forças 60 9

são 0828208 de suforar as forças do ruptura fduo oxistor: or toda sociedado elas=



sistas formada do agrupamentoshunanos de intorossos diforontos. Pois, ‎סב0880מ=
018, 8 00008080 da una concepção de riundo, una concepçao de vida, o não somente

procura dosonvolvor as tondonçias inetas do indivíduo, não sôrnento olevar-0 core
po 0 a mento, mas dar ui sontido 0 0000200880 0 universo, do rundo, da noturo-
za o dos homens, portanto uma idoologiá quo so ajusta aos intorossos da0
doninaúto de una dotorninada sociedades Assiri, toda 8 educação O uma cducaçao do
classo« -

4 oducação, não sôronto 0 sou contuúdo, o programa êducativo, rias
tanbên sua forma, a metodologia, é condicionada pola sociodado em quo atua 0, co

‎גבסטמ 2610 6proservação dola, on todos os seus aspoctos, oconônico, ospiritual,
militar, ctc. 4 sociodado, quo 6 8 finalidado última da oducaçae C quer: dotorni-
na o prograrna odueativos

Assim, no ‎םטמ4ס antigo, om Esparta o Atenes, as classos dâminantos,
obrigadas a vivor ontro una população subnotida c mais numorosa quo a própria,
organizaraneso am uma sociodade militar, dando à oducação a finalidado do formar
guorroiros, tipo do homo mais apto para prescrvasla. Na socicdado feudal, os no
nastoórios o sua podorosa organização, forneciamas resorves quo ajudavarn a ixnpor
o doninio da igreja, do cloro, ostando a cducação or: suas maos . Una concopçao
1180108 da vida c do rundo, produzia os "Cordoiros de Deus" , tipo de horicons '
nocossarios aos fins da Santa Fo. 4 burguesia nasconto vai oncontrar no Bonasgi
monto uma mancira do rongir ao foudalismo %80028%160 , colocando a holenização
cono uma forma do opôr-=so à 187018 6 % nobreza, Formar tanben hormas de negocio
que fossem , ao mesmo tompo, cidadãos cultos c diplomatas habeis, era ui ideal
educativo no periodo do Ronacinento , Nósta fase, no narco da decadência feudal .
sua educação tarnbom so rnostra decadonto, É

ho surgira Roforna, a cducação burguesa tora novos rumos, Nosto 28-
riodo social om que ja sc desenvolvem aquilo que um pouco mais tardo se chanarã
Revolução Industrial, o protestantismo, ou una das suas medidas, suprirno a infi-
nidado do festividados, cor quo o catolicismo so conprazia, pare cumentar os di-
as do trabalho, asinalando um novo marco na educação do futuro operário, Os va=
lorcs da Reforma 122600-80 na educação, pois ela representa uma nova order 80-
cial.

+
a

Com a Revolução Industrial, novamente a 2068802188 tonano-
Vos rumos. A nova ordor social, a eapitalista, oxigo escolas e una instrução
“Anima para a massa popular, pois, sor: cla, o assalariado não podoria, satisfa-
zor o dono da fábricas Enquanto os filhos da burguesia, pela suas possibilida-
des cconônicas, ingrossam nos altos ostudos, universidados, formando sua vanguar
da intclectual, afastadr do "pouco honrado trabalho físico", o filho do canponos
quo para a produção agrícola não nocossite nonhuna instrução, osta fadado à -
ignorancia o brutalidade oternas 7

e

O plano educacional burguês, na faso de docadênci a do regime copita
lista, om sua faso mais aguda do contradições, no contoúdo timha por 0010%0 0
chauvinismo nacionsliste, o individualisro doentio, o a religigo norfinanto,
clonontos Gstos usados para afastar os filhos dos operários dos interossos dostaclasso, que arcaça o domínios.

As corrontos burguosas na cducação lancara, como ara do combates.os slogans da"BEducação Goral" ou ” Apolítica" » tontando justifigar uma cduca-ção tal que nunca podoria ser feita nunca nusa socicdado humana orpganisadã.Crer quo so pode cducar o homem através de uma osealado 7810208 ‎וגמב 702901, 801-na do tempo c do espaço, é una ‎צר inperdoávol, é coro ‎וגס 60 “separar
9 escola ce o professor da sociedade particular om que Glos atum Ora, nao 1é somonto a escala o unico ciernento que cduça, pois cla 6 apenas um fator a nais,alen da família e da sociedade, que com seus valores de bom e do mal, do justo cinjusto, do bonito c do feio, do corto o do errado, do possível ce do impossívelque transmite una escal2 de valoros conpieta ao individuos Nada pode mostrar nnisclaramente quo cducação organisada cono una função da sociodade so alia À polí-tica como toda cducação ter: um conteúdo político, ou melhor contén cm si uma fi-nalidado políticn.

6 No mundocin que vivones., ‎סבפת 0atuel, cremos que novos ruos50 ‎בבקססב =4Agr“ a«timos, nosso etapa humana, una mutação 608ori todos os-campos da vida social, o co» todos os campos do pensarento hunano «
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/ Tudo anuncia a transitoriodado da sgcicdado atual, ou: tôda suá estru

turns à maio» expressão dela ca luta rovolucionária' em nóme do socialisrg que

a classo obreira trava em todo o mundo, cem todas as naçõos A educação 6Mu dos

meios indispensaveis, quo as forças do mundo de amanhã útilisam 0 deverão utili

zar para gerar uma nova«Sociodados, mais justa e menos torpe. Um novo ideal cduca

tivo aponta-so 8 educação : 0 do forjar htrens capazes de suportar a luta que a

gonstrução do uma nova sociedade implicas capazes para a puta rovolucionaria de

apagaro vclho 8 podro co odificar 9 NOVO» 4 educação ou 6 burguesa ou 6 "8

ta o não ,podo sor | “Goral" j colocá-la on outras catogorias ou au outros termos

6 irnpossívol. A nossa luta o a da classe obrciracr todo mundo oxigo una odueação

socialista. RA E ₪
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- CONIEPÇÃO DE VID4 E PROFISSÃO

I- As profissões hoje

II - Histórico

LII - Nosso Conccito

I - jo lonçarmos una vista do olhos no processo de produção moderno
oncóntraremos uma infinidado de ospocialid- dos, quo se agrupam em rrmos do produ
ção. Nestos ramos trabalham umc sério de individuos quo, conforno a naturoza do.
seu trabalho, possuem uma determinada profissão. abrangendo a produção um ‎וס
trornendamento grando do ospécios do produtos, das mais divorsas naturezas, dos
mais diferentes matoriais o para os mais diforentos fins, oxistom dontro dolo,
da nosun forma um númoro mui grando doe profissoes, Mecânicos, narcineiros, serra
lheiros, vidreiros, mineiros, clotrocista otc,, Otc., otc., sem mencionar a sório

do sub-ramos existentes em cada una ( lixador, lustrador, tornciro, frozador ,0%6(

profissões, podorios agrupá-las en duas00988ע01211210860608%8‏/
categorias anplas, que dolimitan, queditativa o socialmente dois grupos do‏
profissõos - 8 profissõos manuais o as profissões intoloctuais. Dolimitar: quali-‏

tativamonte porquo, apesar das divorsas graduações quo oxistor dentro do cada wma‏
o cujos oxtromos chegar quaso a so confundir, podomos na maioria dos easos, ser‏

grandosסוג12%0106- dificuldados, qualificar uma dotorninada profissão do manual‏
tual. Socialmonto porquo a naturcza da' profissão concodo privilogios ou obriga‏

çõos aos individuos quo dola so ocupari.‏

: Esta divisão do certa mancira natural, tondo cada vcz nais so apro-
fundar. Profissõos manuais o intoloctuais; dosdo quo surgiu 2 nocossidado dostas
sonpro aprosontam diforonças qualitativose OQ dosonvolvironto da tóenica, o pro-
grosso das ciências 2,0 dosonvolvimonto do procosso do produção (síntoso do ari=
bas) é que doterrinan ôsso aprofundamento.

Do um lado a mocenização extrona da produção sinplifica-a do tal
ranoira, quo cada voz mais, o oporario 80 torna uma poça do nêáquina, sujcito,
cono | as domais, a, enquanto osta funciona, exocutar uma única ospocio do movi-
mentos Roder , comprimir, puxar, orpurrar, a fórça física se toma o único roqui-
sito de oporário do hojo.'O REMOlho ó simplificado ao oxtrorio o qualquer umso
torna cêpaz:ido exocuta-lo. à -consoquonicia dosta mocanizaça50 6 8 tondoncia a
uniformização das otlsados! 0 02028940 manual so torna um oxoreito de honoxs,
quo crnproga seus rusculos, c ossos coro donplonontos: da naquina, tomo alavancas
do produção capitalista. Marcinciros, motânicos, otc;, são hojo individuos que
juntam sous braços às ongrona08 óixos,-o corroias, doscmpchando , cono clas
una função determinada o ospocífica.

2 Cada nova náquina quo surge, ô us novo capítulo na historia da dos-
humanização o nocaniz éção do horn, do atrofiamonto do suas qualidades pessoais
c do suas tendoncias

4profissno nenva1 destituida do suas ospocificidados, transformada
or sinônimo de trabalho, é unicarento um noio do ganhar q vida, Ela so toma 1
cola que prendo o trabalhador 0, 0 ogeravisas So torne o instruzento quo obriga
o oposáxio e so oxtonuar diante da maquina por horas soguidas, ontrogando=-se-lho
organicancnto, desgastando suas possibilidados criadores próprias.

-

Por outro lado, o progresso da tócnica c da ciôncia, a conploxidado
croscento do planejamento e construção dos meios do produção, as novas fontos
o fornas do cnorgia criadas oxigom una sona de conhecimentos, uma esvocialização

cada voz maior. So antiganento um trabalhador nanual 7podia a vir so transfornex
o1 ur trebelhador intelectual, atrávoz da oxporiôncia e obsorvência dos anos do
trabalho, hojo isto 80 torna praeticasonto impossivcl. à classo-dos trabalhadores
11%0100%0818 ₪0 ‎+00מ8 ao oporario , só adinitindo individuos con lento preparo
antorior,.is caractorísticas de simplicidado dô trobalho manual o a corploxidado
do intoloctual, que traz cono consequência quo ur: podo ser oxocutado por qualquer

umas enquanto que o outro sonento por 700008, 0820908 0 proparados, criou uia arma
nas naos dostos poucos, que se tornam inascessivois cri seus postos no procosso do

produção, usando-a como atributo da sua classe sociale  



e
hs profissões inteleotuais são uma arma de domínio nas mãos da cla-

ssedominante. Daí advem tóda a excessiva importância que se lhe atribue, a po=

sição 6 0 prestígio social-que adquirom os individuos que se ocupam delas.

As univorsidados são os locais aonde, através de especialização do

sous filhos a burguesia procura perpotuzr sua posiçaao do glasse dôminanto, dando

lhos om mãos mais uma arma para a sua defesa- sua profissão liber=al(ou intolcetu

al)» Individuos os mais inaptos c incapazes são mantidos om oscolas su=

porioros por uma imposição 60005 70171 ‎וגס 8 quo podoriam, dontro do uma pre
-fissão manual afirmar-so muito mais, são lovados as faculdados pola tradição
do classo. Sous pais tom dinheiro o podom mantor longos ostudos quo vão fornccor

os conhocimentos, oc com Clos, mcios do so tornarem oporários intoloectuais, doc

50 601008‎ע0מ dontro do sua classe distinguindo-so da outra.

à oficina, a Fébrica, são uma imposição 'à classo oporária, incapaz '
o desproparadas para qualquer outro tipo do trabalho. -Porisso, os trabelhos manu

ais sao desvalorizados c os individuos quo dosonponham ôstos trabalhos, ropolido
o desprezados. Os filhos do oporêxrios sro dosdo côdo arxançados do' sous cstudos
e motidos, ao lado do pai 0 8 mn, numa fábrica a ganhar dinhciro. Dosde ecdo
“los se habituam ao trabalho mecânico, conformando inclusivo todo sou organismo

ao trabalho que oxceuto, habituando-so à posição do inforioridado om que são
colocados, aprendendo asubnissão ao domínio da burguosio ca conformação com O
ostedo do coisas reinantes, Possuce vs conhecimentos minimospara fazer seu traba
lho(pouco mais do'que olfabotizados) o ser util ao sou patrão não podendo vor as
coisas mais longoCopatidados artisticas ou ciôntificas são as vezes estorclizo
5010 trabalho mecânicos, Jovens quo podoriam sox utois à humanidado em ramos do
trabalhos inteloctuais, são onexados ao oxorcito dos trabalhadores manuais, ho-

mos comuns , parto do conjunto do poças que servem do complomonto as maquinas,

Sous pais necessitam do pouco dinheiro que todo ganhar, e a condição de opexrári-

os se torná hereditária, sendo uma geração substituida pela subsequente, € assim

por diante.

A liberdade de escolha profissional cai, pois por terra. Entre os

filhos da burguessia ainda existo alguma, pois sao livres de escolherem. quais-

quor: das chamadas profissões liberais(o que constitui uma limitação), sem tomar

em conta fatores restritivos como a tradicionalidade familiar ea pressão 9

vontade dos pais. Entretanto, para os filhos de oporarios, a profissão não obede

cera à sua vontado própria, mas à recompense veior que este ou aquela proporcios

near, dependendods situação do morecdo de trabalho. Amanha, por maiores compensa-

ções ouPelo que é mais corrente, polas crises e desemprego, podera deixar sua

profissão o sor forçado aassumir outras do catogorias e qualidades quo obedecem

a um unico critorio: que permita sua sobrevivencia matoriale /

II - As profissões aparecem sómente com a divisão do trabalhos Remo,
mhamento, quando os 8 do subsistôncia exam escassos, todos os homens doscmpo-

‎מהמ tôdas 88 Cagavam, pescavam, fabricavam armas o construiam choupa
nhas. Não havia ospocializações, porque não havia possibilidade de que as mesmas
existissem. A primoira divisão social do trabalho, foi provavelmento feita ontro
os homens o mulheres. Estas, por sua constituição física inforior, pela impossi=

bilidade do trabalhar em cortas ocasiões do ano cuidavam dos trabalhos quo podo-
mos chamar do "castiros",. As mulheres preparavem o produto da caça ou colcta foi
ta polos homons. O pastoroio criou nocossidado do homens que cuidassoh dos ani
mais, o os pastoros, a agricultura tomba, os agricultores ou lavradores. Estas
duasnovas formas do existencia, quo viriam a trazor profundas altorações-na vida
oconônica dos ijdividuos de então, obrigou, no campo da tóenica, a produção do
utonsílios apropriados. Destaforma ps nocossidados sociais, determinadas pola
grau do dosonvolvimohto das fôrças 8 produção 9 aumontam./ À produção do mais que
noecossario para viver, ou soja, a produção em oxecsso, pormito a'troca. Iniciol-
monto casual, cla passa a so dosonvolver, tornando-so um sistoma, Como tal, apo=

sar do gorada que foi polo estado do produçã03 cla passa 2 egir como motor dela,

condicionando-a,/à produção vai-so tornando função de, troca, c cada voz mais sc
torna ospocializada. Grupos de individuos dodicon-so à confoeção de dotorminados

produtós, destinados unicamonto à troca por produtos que o grupo nocossita c não

produz. Cria-so a artezania (artozanato), que 680 do artigos, objotos,  
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manualmente, cor instrumentos rudimontaros o por individuos ospocializados, O sa

patciro (romandao), O forroiro, o carpintoiro, o alfaiato, otc. passem a existir
Rs categorias Profússionais ao lado dos pastoros c agricultores, O doscenvolvi-

mento da produção, à divisão do trabalho 0 oconórcio (so bem que na sua foraa pri
mitiva) obrige 80 da oxistência 69 um novo tipo de homem, desconhoci-
do etô ontão «jo administrados. Sua função 6 a de rocebor encomendas, ptanificar
e controlar a rodução« Com ostas funções, êstos indivuos, naturclmento passem a
ter corta autoridade sobro os trabalhadoros, Eram Glos quo tinhas em suas: “nãos q
produção, o para a maior o molhor produção, 2 comunidade confiave-lhes o Pesa
Eram naturalmente rocobidos pola coletividado os provilóégios quo Clos corceçaran a

so autorgar, bascados na Sua função »f -

A divisão da sociedade on classos veio oncontrar esta situação.» Os

aduinistradoros foram jautomnaticamento so incorporando à classe dominante, 06

dos privilógios que já tinham conquistado o pela indisponsabilidado 0 importêneia

do papel quotinham na produção. -

Criam-sc, sucossivanento, a nocessidado da ocupação intolectual do
wa jânico individuo que Pplanoja a produção coletiva (antes cada qual planojava sua
própria naturoza), os provilggios quo a posição oxigia O possibilitava 0, final-
mento, a identificação com a classe doninantcs Um dos provilógios que haviam con

soguido figurava a horoditariodado de sou posto, Torna-se assim provilógio oxelu

sivo dé algunas poucas famílias. Estavam lançadas as basos para o atual estado de

coisase O artezanato foi a forma do produção quo mais so dosonrvolveu c cxigiu a
habilidado manual. A divisão do trabalho não tinha ainda so desenvolvido Quito,
B cada artezão oxecutava inúmoras qualidados diforentes do trabalho, porón 160
ora 60880 um artista no sou ofício. 8 sua capatidado do (produção) criação, tô
da a'sua habilidade manual o toda a +8 do sous sontidos oram onprogados na

obras - -

A manufatura, ao mesmo toripo quo ajuntou os individuos do um mosno |
ofício.pum mosmo lugar geográfico, dividiu ainda mais o trabalho criando não só
ocupações nais "puras", como podorianos dizor, como tanbém divisocs dentro das
profissões. O fabricante do amiários, que antes fazia todas as suas partos, inclu
sivc as forragons, 6 substituido pola nanufatura de moveis, que possuo uma'sorra-
lhoria anexa, 0 801608 operário fabrica apenas uma parto do movcl todos as
portas, os pes ctc. O trabalhador ainda 6 ‎ס nanojador oc controlador da forrenenta
um profissional, se Pê quo mengs conploto que o ‎ה₪ב O administrador
o o planojador toma uma importancia oxtraordinária, ‎ה época on quo & produção
era o maior dedoonda a assume excopcional inportânciá para a burgucsia n2scen

tc una nova descoborta ou a npliegiaão delas na produção.

4 introdução da maquina muda radicalrignto a relação entre o homen 0
0 produto - ontre clas se intorpõe um mecanismo quo substituc os, movimentos de

sous orgãos, cor: petência e  volocidado ilimitadas rolaitivamonte 8 40 ‎םסמסמ, 000

maior upiformidade 0- ‎ב 4industrialização croscento, Ro dessoborta do no=

vas maquinas, transforma o trabalhador no quo dissemos de início -fo conplornonto

da náquinaf Se antos o honorutilizava-so das forramontas para produzir, hojo 6

a náquina quo so utiliza dos homonse O trabalhador intolcoctual, membro das clas=

sos dorinantes, altorna sous tornpos de trabalho com os de repouso 0 divorsãos. Pro

cura a vericdado dentro do sua vida, contrastando com a vida do trabalhador quo

so passa entro a coma q a fábricas

4 aquisição do uma profissão por um individuo ô o aprendizado de co

nhocimontos quo lho pornitirao produzir mais c molhor, contribuindo assim para no

lhorar às condiçãos do vida da colotividados Una celotividade humana organizada

procisa, para so mantor, uma dotorminada quantidade do produtos, nocessarios para

mantor ‎ם 8indivíduo dontro do ur nível do pVide altos É o que podenos thanax

produção necossária, o o trabalho para produzí-la, do trabalho nocossário..Todo o

intividuo; dentro da cólotividado, participacon corta parto para a' exccução dose

to trabalho necossário. É una participação não impostas,8 natural. Ela propore

cionas benefícios c soguranças para O coletivos o atravóz dolo bonofícios o segu

ranças possoais. Como nócossidado social, tôdas as profissõos são igualmonto útois
0 igualnonto ‎Nãoו são mais à forma individual do ganhar a vida, mas a

participação Na manutenção do coletivo. À participação dos individues doves na me

dida do possívol, porritir-lhos quo o façam dentro dos ramos do produçãodo quo  
 



 
 

mais gostarorse 2070-80 procurar fazer com quo, ao riesmotenpo om que o individuo

produza; quo cric os valoros do quo sua«porsonalidado fôr capaze Cada individuo

podorá encontrar, dentro da sua profissão, possibilidades do afirmar sua capacida

da, não sônento do sor útil, nas do criar para O bonofício social. Para os indivã

duos quo não so encontraror dentro do sou trabalho a participação sorã, ão corta.

manoixa, una restrição à libordade possoal. A colctividado porêm tom o dixoito do

oxigir isto'dos individuose É o proço quo cobra polo bem ostar quo proporciona a

vida social. A socicdado devo emponhar os nóxinos esforços no sontido do reduzir

ao mínimo o tomnpo do trabalho nocossários As rnáquinas, os pinvontos, as doscobortas
dovem revorter na libortação do honoris do trabalho nocossário. Cor: o sou corpo 0

"9 seu terpo a disposição podorã o individuo dedicar=sc as atividados do ospírito,

às artos, às -cioncias, ao estudo cr goral, ou aquilo que paprociar olovando desta
manoira 8 81 8 ão ,0010%190- Con a dosaparição dos provilógios profissionais, sbb=

sistirá cono critório seletivo para cada ramo do atividado, as capacidades, apti-
dõos, o vontados pessoais. Todos os cempos dovem ostar abertos a todos individuos

havendo axpla oportunidado a todose

0 esto adendo ao terna” profissão tontando complenantar o tona,pro
fissão e nossa voncopçaao de vida. Para melhor oriontação o estudo é muito recomnen
dável “que os chavorir consultom os divorsos tonários o publicações do movimento
Dror (Rovista ‎םשספ otc.) mondo a questão 6 Lovantada sob sous vérios aspectos,

idoologico, político, oducativo, otce

III - 46000: A posição do movimento poranto a proleterização

1º) - Cada goração “que nágco no ‎וגס não sôngnto persoguo idcáis pró

prios do roalização, ras tor, poranto asocicdado o a histórias detorninada" fun-
ção, cortes tarofas quo rcalizary impostas polas condições sociais da, ôpocas

X nossa goraçãos, corno às donêéisy coubo talxhóm uma tarofas É a terofa
da roYyolução socialista, da transformação da gocicdado do classos numa outra, do

igualdado o justiça "4 ópoca nos iripõo osta tarofa, da qual nos alhciar, se

ria domonstração do covardia o fraquozas -

: ‎ג juventude judaica, cabos 816 de revolução social, solução do nossos

problemas cone horions que soros, rcalizar a revolução nacional, soluçao dos pros

blorias do povo judou o nosso, corno parto intogranto que ,מ800864.4

A concontração do povo judow;. disperso, em sua pátria do origers a

construção do urna sociedade mais justa, ai o ‎סב todo riundo, são imposiçãos do nos

sa apocaas quais tormos do rospondor« É a rosposta quo o movimento tom do dar 6 8

proparação do uma oquipe do gilitantos políticos proparados, dispostos à luta 0

consciontos do sou papol nela. .

29( -0individuo participas dentro do una colotividado, cor cor=

to quinhão para o bonofício; a oloveção e a segurança colotiva. É a participação

natural, pois 4018 86760 8 sogurança, O conforto e o bor: ostar ppssoal. Todo indi
viduo tem pois, do tsor socialmonto útil, isto 6, produtivo 1

4 aquisição do uma protiasão por um individuo, 6 0 aprendizado do co

nhecimentos que lho pernitirão produzir mais c melhor, contribuindo assir! para no
lhorar as condições do vida da coletividados Tem esta por obrigação (e por intoro
sso), orientar todos 9s sous clemontos,no sentido de adquiriromuma profissão aton
dendo, ao náxiro possível, as tondoncias, as inclinações, vozação ou vontades ineo
817180818, 15%0 6, 0 só para colecar os individuos mais capazes dentro do cada
setor de trabalho, mas tarbérn ppara proporcionar a cada um a possibilidade de, den
tro do seu ramo, criar. Esta é a nossa concopção do quo seja a profissão, o sou

ado individual o social. Entretanto nao c. esto o rodo com que a burgucsia

onecarea a questão. No Brasil, lugar onde agimos c ferriamos chaverir, a profissão

tem um profundo sontido ‎יא

Dosdo quo a humanidade dividiu=so cri classes, passou a hayer entro
clas una divisão do trabalho social, Começou a existir, apartirde então, tarefas
próprias do cada classo sociale O trabalho intoloctuai, ligado às tarefas do dire
ção e organização, que cxigor tambór: grando ospecialização, ficaram adstritos à
classo doninantoe Por outro lado, os trabalhos físicos, extenuantos, pera Os quais
é suficionto ua capacidado nininias, foram impostos à classo doninada. À profissão

.  
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passou a sor, pois,fator de caractorização social c classista. 4 0500581780
rização das profissõos liborais e o desproso pelas manuais, opcraries, que cara0
02128 80 burguoza. é a forma nais desenvolvida dosto processo. O die.
nhoiro possibilita ao burguês a.oscolha da profissão mais cômoda quo lho propox-
ciono rondas fácois o una pesição social do destaque, 2 181%8 8010 002188 0 000=

rário a subnoter-so ao ramo profissional que primeiro sc lho aprosonta O quo lho
fornoça, a trôco do sou ecsgotamonto físico, 00 para mantor-sS0e 2 0808--
% do valores-vigonto nosta socicdado, construida para dofondor os intorossos o
a posição 68 classo doninanto, coloca nos mais altos degraus as profissoos que
só individuos a ola pertoncontos podem ocupar. Uri prolotário tor dianto do si,
não só a porspoctiva do continuar para o xosto da vida sondo um“prolotário, conó

tarbón a do quo sous filhos o os filhos do sous filhos o.Soguirão nesto cauinho
Desdo codo, o jovor filho do operários tor do so tornar Glo tarbón ur: 9%
o contribuir cor: sua parecla no sustento6 Pode, no rmáxirno adquirir al

guns conhocimontos clomontaros quo farão dolo um oporário mais produtivos É on
goral arrancado , oscola (quando choga a froquontâ-la) assir: quo tomina o'curso
primario, isto 7 alfabotiza-so 0 silica as quatro operações ninimalmento *

9 jovor: burguês t ‎ג 16 da possibilidade do ostudar ató os vinto o
cinco anos, ou nais, so necossário fôr para quo lo adquira um api, atostado

do sua suporioridado social, . -

Portanto, se para nôs tôdas as profissões são útois à sociodado, 0
por isso igualmonto reritorias; no mcio social no qual nossos chavorirn vivor o
so cducan, a modicina, a en onharia, a advocacia, 0 profossorado, o todas as do=

nais chamadas "liberais", sao critórios do valorização individual, armá do clas
so, O é para ôlos quo, naturalnonto se dirigomn os filhos da burguesia.

32) A maneira do homem viver é que determina a sua forma de pensa-
mentos. Via de régra a ideologia é fruto do modo de vida do individuo, uma vez
que ela 6 expressão de seusinteresses/ Assim o liberalismo é a ddeologia do bur
gues, expressão de seus interesses dg classe, e o socialismo a dooperario, expre

ssão 48 seus interesses do classe. Ha, de ambas as partes, excossões, produto do
consciência de elasse (operários que apoiam ideologias e partidos burgueses) ou
de honestidade pessoal e sensibilidade para com os problemas da humanidado (bur-
gueses que. apoiam, participam, e até dirigem pariidds operários), Entretanto,
não resta dúvidas de que os individuos revolucionários por excclencia, aguoles
para quem o socialismo 6 8 revolução social são mais de que uma idéia, sao o uni
co cominho para uma vida mais digna, são os prolotários, pois para 810890 gos
minho, ôsto pidoal' reprosonta a satisfação do suas necessidades vitais, momentã-
neas O históricas. É do proletariado que saom os elementos mais dodicados o cem
maior desprondimontopossoal paraas tarofas da revolução socialistas 98%08 in=
dividuos, na exprossão do Marx, não têm mada a pordor, a nao ser as corrontos

quo os Oprimem, o um mundo a ganhar. -

Nós portonciamos, om grande maiorias, à classo burguesa. Recobomos;
durante todo o tompo anterior & ontrada no movimonto uma fducação burguosas de
nossa casa, da oscola, do ambianto quo vivomose A nossa primoira rovolução tem
do sor possoal, isto 0, a do abandonar tôdas as nossas antigas concepções poquos

no-burguesas, o adotar novas corrospondontos à ideologia quo escolhomos. E, para
tanto, tomos do mudar'as mossas condi 608 80 vida, tornarmõ-nos proletarios, vis
vermos como oporários. 4 prolotarizaçao, sabemos, não podo--S0r complota o intos
gral nó galuth, ondo a influôncia da familia o, de tôda uma sório do fatos 300
doneno. Ela só, so tornará intogral om Erotz, onde, uma voz no kibutz,ostaromos
intetramonto idontificados com cesta cirssos Entretanto, a prolotarização não 6
algo por que se opta num dia, ec no dia imodiatamonto após so .complotas É ‎שב Ppro-

cosso loúgo uma transformação lonta, quo não dovo comoçar om Erotz, mas sim 1º
tormninar. Dovo so iniciar no galuth, desdo a shichva do tzofim, atravóz do 09800=
las adaptadas a cada shichva, atô a do neghhinin, quo devo estar om fábrices, 0
vivendo em shituf, culminando con a hachsharã. 4 prolctarização pois, 6 0 proces
so da rovolução possoal do nossos chavorim c constituc ui dos fundamontos bási-”
cos de nossa educação.

48) - À nossa luta aprosonta a particularidade do quo, ao rosmo torie

po quo lutamos pelasociedade socialista, em Erctz apresentamos as besos de sua,
oxistências Dirigimô-nos ao kibutz, que sintotiza a luta pelo socinlismo e e vro

pria constunção socialista. É ao rosmo torpo arma de luta em prôl da nova 80030=

י
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dado e a nova sociodado. 4

Cono tal, a aquisição do una profissão, toma uma inportância uuito
maior para nós do que para qualquer outro movimento socialista. Nós-ostarmos cons
truindo a oconomia socialistas

Em época normal, cem quo O procosso sionista ostivosso so desonvolven
donormalmonto, impulsionado pela mecênica social, toriamos de tor como proooupa-
ção coútral o prconchimento ds nocossidados profissioncis do kibutz c do. Erotz
Isracl. Tórinmos do oriontar chaverim pare oengonharia, medicina, oducação, ciên-
cias, otces, enfim para todos os ramos profissionais e de conhecinento huneno.- En

tretanto, a “êpoca quo atravessamos não 6 uba gpoca normal. Passada a Vfobro sio-
nista” da ópoca da indopondência do Estado, quando estava viva na memória dos ju
dous a catastrofo da. Segunda guorra mundial, a prosporidado metorial do ishuy
trouxo, como conseguôncia, o acomodamento c o completo desinterosso pelo doscnvol
vimento do procosso duo havia so iniciado, o quo scria a solução definitiva do
problema do todos os judous, liais una vczy os intoressos imádiatos de erda um,
voncoremn os intorossos históricos. Não é chagado gindo o moento om quo os dois sc
idontificarame E Gsto fenômeno não so rostringiu à parto mais volha do ishuv, quo
é mais radicada na vida, mas tanbón à juventudo que, ao invós do atondor ao irpo-

- rativo chalutziano do momento, deixou do arrastar polarosma apatia o indiforonça
dos sous pais, pola masma volupia do galgar una situação oconônica 01102 , 0
lhos dossom conseguontoniônto uma posição social do destaquo; a partir dai, cada ,
voz 818 0 ‎סט procisou dispendor fôrças para garantir a sua oxistôneia, Ja

não corrospondorios às inquictudos da juvontude, quo nos anos de 1947-1948 afluiu
om massa para os movimontos chalutzianos, nas agora, indicamos um carinho oposto

aquola que nornalmonto o jovem judou Soguo o quor seguir, Continuamos ronando na
mesma diroçao, ontrctanto, cada voz nais difícil so tonracinpulsionar o barco pa-
xa diante, una voz quo o vonto sudou do ,Jiroção. 4 Situação or, quo nos encontra-
nos não é nornal, pois pólo contrários é uma situação de ororgôncia, do vida ou

morto, do sor ou nao sor. +

5º) - Em épocas do onorgôncia o colectivo tor: o diroito do oxigir Sa-
crifícios por partc dc sous individuos. Contrariamento ao que pregam os idoólogos
burguesos, individuo o colotivo são duas ontidados que so identificam nos sous in
torossose À luta entro individuos, 08001200pda concorrôncia, 98con=
do atrás do si o vordadoiro choquo social cxistonto, que 6 0 888 0188808. 86 0
pode compreendor a sogurança ec o bom estar para os clenontos no momento , quo houvor

segurança o bom cstar para 6 colotivos Nos momentos do pori 0 coletivo 6 31120581=
vol haver segurança possoal. E, época do onorgência não & lícito pQUO O indivi-
duo se dosfaça do sou quinhão do rosponsabilidados mosmo porque em última anôliso
é sua própria sorto que ostã em jogosO colotivo podo, pois em opoca do onergôncia
oxigir sacrifícios1 que são nado nais que a contribuição 60 6808 ‎שב
para a prosorvação c a defosa da coletividado.

6º) - Em sinteso, o movimento está colocado porantc uma nissão que lhe
cabo corno vanguarda do grupo nacional no sció do qual age ceque procura atingir.
E o da rovolução sionista socialista, isto 6, 88 concontração nacional do todos os
judeus on Erctz Isracl construida sobro bascs socialistas dontro de us mundo de
justiça c igualdado social do mundo-=c o ostabclocimonto da forma de vida do nosso
povos O movimento tor pois, quo sec preocupar fundamentalnento com 0 preparo do una
equipo politicamento preparada o conciento, se bom quo on nossa concepção as pro-
fis$0osnão tom diforonças ontro si, pois todas são do utilidade social, no anbien
tc em quo aginos, e aonde nossos chanichirn- são oducados, a profissão O fator de
caracterização social. Profigsõos' intoloctuais c manuais são ocupadas, rospoetiva
monto por burguosos c prolotários. E por isso tomos de tor usa oriontação profise
sional. gue corrospondo a realidade social que viveriose E nela encontramos, nitida
nente soparadas, profigsõos aburgucsantos o prolotarizantos. ‎וג0 20108 , atravóz,do
nossa cducação que o chanhch ,8º transforro num obréâro judeu livro” das concopções
Pequeno-burguosgs, con o espírito da classc obroira royolucionária. Para isso 0
100088020 ‎וגנב mudança radical do vida. Esta mudança não é foite num dia, mas O
um longo processo, que dovo iniciar-so assin quo o chavor so liguc ao movinonto,
QConplotar-so om Erctz no kibutz. É atravóz do kibutz que roalizaronos 8 20001‎וג-

ção nacional o pSocial a quo nos proponose O kKibutz 6 para nôs além do instrusonto
do luta, isto 1 um mcio, um firi por si mesmo, pois 2022080588 a célula da fubura
800108000. 0020 %81 0 kibutz roquor individuos capazos do construí-lo, Por isso  
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para nós. a aquisição do una profissão adquire uno importância oxccpcional. Entro.

tanto, não podermos pordcr do vista a nossa função primordial quo 0 à formação do-

militantos sionistas socialistas proparados pera a luta quo lhes cspora or Erc-

%2 182801 6 para es tarcfas que lho caborão dontxo dosta lutas Ainda mais, o fato

do nossas idóias oricntarcn pare um ceninho que É diforonto daquolo quo é a espi-

ração da juvontudo, ozigo uma concontração,a máxina possivol om torno das taro-

fas do movimonto, na luta pola sua sobrovivôncia o oxpansão às chamadas profi-

sõos liborais; adquiridas etravos do cursos-univorsitarios, alóm do seu caraetor

aburgosanto " quo aqui ‎עספוגס ", 041800 una concentração tal, qu transforra a

ligação con o movironto, 66511 0 8 8 militancia dontro dolo praticamonto impo-

ssivol,  SOnplotamonto subordinado aos horários ,ã0 univorsidade. Concontra 1pois

a atonção do chavor, naquilo quo, so bom para nôs irmportanto, não 6 0 ‎ל 4
isto 0, na aquisição do uma profissão. O movimonto so julga no diroito do cxigir
quo os chavorimn nao cursor faculdados, 0 quo concontrom sua.atonção nas tarefas
do movinonto. E isto porquo ostanos atravessando una situação 80 62150, 0 portan
to do onorgôncia. Por ostes motivos, anossa Voida do Ichud tomou corno oriontaçãc
para a Tnua Brasiloira do Ichud Hanoar Hachalutzi, a soguinto : -

1) A Voidá ,do Ichud rosolvo quo aprofissionálização-prolot:rização

o um dos fundamontos básicos do sua oriontação oducativa.

2) A Voidá do Ichud'rosolvo quo a orientação profissional do noviron
to 9 do caráotor prolotarizanto.

3) 4 Voida do Ichud rocoronda o mexico cuidado na apreciação dos
ersos individuais, na oriontação profissionrl c rosolvo quo a oricntaçao nas
shichavot do movirionto soja +

(0aטעפס001088181 Tzofin o Solclin rnis jovons:קוי‏
80800188

b): Sololin mois velhos, bonin c noapilim jovens ‏+
85001888

e) Mapilir mois volhos o negshinin oficinas do tra
balho o fabricas.

Dosta manoira procuramos fazer cor quo 80 mosmo torpo quo o chavor .

ndquiro usa profissão inicio um procogso da resolução do contradição ontro sus

origor oclassisto o suns idoins, isto 1 quo so prolotarizo, c quo tonha ainda

possibilidedos do militar no movimento. Nossos solclin, na últina ctapa da sehi -

ms quando torsinar o curso ginesial, bonir o maapilim jovens são oriontados

0:

prolotarizanto, dc duração do tros anosMoopi=הע00ע00280%060%6021008808ע‏
lin nais volhos o magahiriirn polo curto tenpo do pornanoncia no gelut c pela

inportancia quo tom a sua militancia no rovimonto, são oricntadospare fobricas

o oficinas do trabalhos.

Ha, pords chaverir: quo, por possuirem fortocs: inclinações pare dotor="
rindados raros profissionais, diricrnos mesmo, una certavocação, - são oriontados
peto novironto para Univorsidadose.: Nôstts cssos oxopcionalissimos, 0. movisonto:
através do reconoheimonto colétivo,;preforo-arcar con as consoquôncias: nas quo '
acarrota a formação possoal'dóvchavor, sacrificar a sus militância nô novinonto,
nes não sacrificor as possibilidados do -chavo no cerpa artististico ou ciontívis”

co para o qual doronstra proponsõos.,

Lovanos esta nossa oriôntação ao movimento atrevêz do processo que -.
odomos chamar do cima para baixos:Bainicio de mosdo maio dc 1950, 8|
tina tomou, colotivamonto, 8 resolução do abandonar os ostuúdos univorsitérios,|

o oxoossão 608 otavorir quo fórma oriontados pare o estudo 'c suas reconhcci="

das vocações nos.diforentos ramos. . E

É Em Julho do ssosmo ano foiia resolução lovada 2o Kinus Artzi do antil
80 ‎םעסע, oc osta adotada como oriontaição para todo o movimento. k voidã do Ic ud
accitou coro sondo osta a posição.do novo, rnovimonto dentro do Brasil, poronto. Q
quostão profissional o à oriontação perante o problcna dos ostudos:Univorsitéri-
08. 4

e hos chavorim do Maskirxut; nadrichin, shiehvá de naagshinin, eapilin

o parto nais volha do sololim foi levada a oriontação tomada. Sômento atravosdo
oxonpão.dos dirigonto nadrtobár o chaverim mais velhos o atravós do cesclarecincn

to franco o corajosos do nossa: posição, foi o que ques65ao movimento tos
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*
6. 5% Ea % .

| é “1) Ídoologia Alouã - CG. Marx - + o
É. 2) Introdução ao Matorialismo Dialótico - larx - Engols - Louis 5%
₪ 1 A | 5) & Concopçãao Matorialista da História - Je Plochanav " E
2 * 4( Introdução ao Matorialismo Dialotico + Talhoiror 01%

5) Quostõos Fundamontais do Marxismo - Je Plochanov | 2" o
. é 1 , + ‎ל - >₪ reidéa II) CONCEPÇÃO DE VIDA EO MOVIMENTO o ;

6 ‎וא. : \ E \ ‎באל"אוילםל pa Sm%.: Tonários o posaamonto do rovimonto.. 2

‎רי1770צצ)00009010ספ420104תטענס₪ | ₪4
‎א: “1) à Origami 888 161184808=" cion Honxy e

%- ao 2) El Cristianisrio - K. Kautsky'
ts - Cristianismo Primitivo - 7,8 à
0% ÇÃO VID; | 2| IV) CONCEPÇÃO DE VIDA E 4 ARTE é :

1) Elarto y la vida social - Plochanov |
| V) CONCEPÇÃO DE VIDA E 4 CIÊNCIA . |
/ ! ‎daו Matonática = Lancclot Hogbon 7 4

2) O Horsao ‎ם 0102048 = 1003 É 8

VI) CONCEPÇÃO DE VIDA E À FAMÍLIA, CASAMENTO, MULHER E
kh 22 Origom da fanília, dá 2262106860 privada 0 doEstado - FP. Engols

2) A vulhor o a nova moxel soxual -1

VII) CONCEPÇÃO DE VIDA E A EDUCAÇÃO a ,
a As modornas toorias podagógicas - A. Pinkovich o

2) Educacion y lucha do 0188808 =1 Ponto ?ָ 4

VIII) CONCEPÇÃO DE VIDA É PROFISSÃO ; ”
E dal ‎וה , e *

1) Manífosto Corunista'- Ce Maxx o Fe Engols .
2| 180010810 21008 = GC. Marx ₪ i ,

: 3) Princípios do Econonia Política - Bogdanov
-- ‎יח -mo aE”
: E | NOIA: Esta bibliografia dovorxê sorvir nos chavorin para um ostudo nais|
= a 2 poruonorizado do elguns concoitos omitidos nos divorsos tomas que cons
7 tituor a publicação, bon coro, fornocor um material historico amplo 4, ra molhor confirmar as conalusõos quo so possan extrair duranto a loit . +

. ‎עב%408%0ע00ה120% 20900, ha que gbsorvar, quo de uma forma 80281, 0 8
, sã torialcontido na publicação, cstê om fora do ponsarnonto diretemonto 2

laborados polo movirento brasiloixo om sous anos do oxistências

 


